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leiros, e pon nós, fotognafaclos. I,resta ocasião, tivemos a oportu
niclaile dc observar próxinio .ro r-ci to cr;r f crrovia de cara j ás alguns
locais alagados, propÍcios à proliferação de insetos, incl_usiveos
anoferinos, transmissores da maránia. soube então, euê se trata_
vant das "Caixas de Empr6stimos", locais de onde fonam retinados
grandes quantidades de barno e l-atenita e QUe, de acondo com as
necomendações da antrop6l0ga yara f'erraz, já deveniam ten sido re
euperados, isto 6, necobentos, evitando assim juntar água estagna
l^Lld .

TAXA

uma questão que deve sen estuda.a pera Funair 6. possibi
lidade de requeren que a cornpanhia Vale do Rio Doce, pague ã conru_
nidade rndÍgena panketejê, uma -Eaxa penrnanente (uma forma de pedá_
gio).pelos danos ecológicos que o ruícro, a poluição e a trepida _

ção do trem causarão ã Resenva.

TNGEV IX

. A Engevix s.A. vem realiza,do o ',rnventário pana a usina
Hidrelãtnica de Marabá", integrarrto do complexo de TucunuÍ. Na
ocasião de nossa viagem, a antropóroga yara Ferraz, obteve junto
ao escritónio da tngevix em Maral.rá, informação ã ráspeito do tra_
baLho sobne tipos cle solos, quq-._e5ta f j-rnra vem desenvolvendo na
negião. Para tanto, se faz necessário a perfunação de inúmenos
Poços e muitos deres serão no inter:ior, cr..r Roqan.,- r'n^r,.^.i..^
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em áreas de caça e coleta.

De acondo com as infonmações trazidas pon Yara Fernaz, a

Lngevix pnetcnde agora iniciar a1í, estudos sismognáficos corn pe-

quenas explosões no seu interior. Sená necessánio pontanto que a

Funai proceda o acompanhamento forrnal e jurÍaico de todas as eta-

pas desse trabalho, resguar"dando a comunidade indÍgena de qualquen

prej uÍzo .

ABASTECIMENTO DE ÃGUA

Em conseqüência do sistena de abastecimento de água, ter

sido mal planejado, diariamencc 6 corrsumido uma enonme quantidade

de combustÍvel, sem contudo oferecer um resultado satisfatório ,

pois as dez pequenas caixas dtágua são insuficientes para acumula

rem água pana o consumo diánio da alcleia e das Casas dc Posto

.O:ti*, êpesar da água s€r cêflc-r",:. da, ela só chega ãs tonneinas

enquanto o moton-genador está 1i.gaclo.

É necessãrio que se construa um grande reservat6rio, euê

tenha no mÍnimo capacidade para q0.000 litros e que seja.abastàci

do por uma moto-bomba, eu€ deve ser adquirida. As casas do Posto,

pnineipalmente a da enfermaria, devem dispon de caixas dráguas in

dividuais, com capacidade suficiente para o seu consumo diánio.

Tambám existe problema de abastecimento de água, na Casa

de Faninha, constr-uída pento cla noça do ilNegott , e que não está fr:rr

cionando ainda por esta nazão. 0 poço foi constnuÍdo por" um tra-

balhadon escolhido pela "o*üíiaaa., que ficou de terminá-Io, rrr.rs

ainda não concluiu o tnabalho) (Ver fotografias em Anexo).
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SAÚDE E SANEAMENT 0

Resguandanto_nos de fazen obsenvaÇão sobre este itemr poisos nelatórios m6dicos, já devem ter sicio encaminhados pe10 Dn.JoãoPaul_o Botelho Vieina Filho e pnovaveLrnente pelo médico da Funai ,Dn. Fennando.

Só podemos acnescentan qr , cornunidade está satisfeitacom o atendimento médico e que t.ambóm, a ernfenmei:ra Helena ê bemvista pe10 Gnupo. A enfenrnania está equipada e bem provida de me_dicamentos (ver fotos).

Quanto ao atendimento odontológico a comunidade deseja gqea16m do rotineino que é feito na alcleia, haja possibilidade de sefazen um convênio em Manabá, pana atendimentos de emengência. Existem pranos pana o funcionamento de urn pequeno labonatónio, que se-rá utilizado pnincipJ-amente pana detectan casos de ma,ánia.

intenessante que sc fonmassem monitones de enfenma_
entre os erementos do grupor eue se mostrassern in_

Senia

8efi, escolhidos

teressados.

EDUCACÃO

A educação etn unla corrrunicl;rcJe indÍgena deve sen conlpneendida dentro de uma penspectiva rrais amprar pois não significaapenas a manutenção de uma e scola-.-qgm equipamento didático e umapnofessona empenhada em exence, as s\uas funçôes de forma tr«ricionalE1adevesenentendidaàpant:Lndanca]ir].rrlarl-
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e que está sobretudo fragilizacla pelas
'rcnr sido inpostas em todos os níveis,
dc a perd.r clc seus tcrri't-órios, at.ó ir

nrentares.

pressoes viol-entas, que lhes

pela sociedade nacionaL rdes

mudança em seus irábitos ali-

0 program.l. educ.r.ciorral el.rborado, deveria levar em conta

temb6rn a necessid.rde cie oferecer à comuniclade urna onientação didá-
tica sobre o Lrso de todos os equipamentos, utensÍrios, máquinas e

instal.eções que estão sendo irrtrocluzidas no grupo. Em l,lãe l"Íaria ,

por exemplo, os Índios ao queimarem Iixo, clestnoÍnam inadvertida-
rnente os tubos de P.v.c., quc f lzcm pante do abastecimento d'água.

Este programa seri.r ciesenvolvido não só pela professora,
Ir'ias por todos aqueles que tcrrr um contato mais próximo com a comu-

nidade, como enfermeiro, monitores, Chefe de posto, etc.

llo caso de Mãe Mari.r, já está sendo elaborado

boração d.r professona e lingüist.r Leopoldina Anaújo,

Vei.sidade do Pará, um programci cducacional- que atende

.dgdes do grupo, visa a recuperaeão do seu idiorna, e da

tradicional.

com a

I igada

coI..-

a Uni

às peculj i

sua cul-tura

tho de

ta pana

A professora Leopoldina Araújo

1,'e squi sa , i unto ao Crupo , de sde

efab'oran um projeto educacional

vem desenvolvendo um tnaba

L97l+, estando portarrto ap-

com esta comunidade.

AGROPECUÃNTA E EXTITATIV IS}íO

0s Gavião

grandes noçad;rs de

prognamê-ram Pana o ano de I98+, a formação de

num total aproximadamenamoz , rni. 1\o, rnandioca,
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te de r45 ha. Este ano er-es pnocluziram grande quantidade de

cer.ca de 2.r+00 sacas de arnoz, est-ocadat na CIBRAZEN. (ver
grafias em anexo).

mili-rO e

foco-

No

se nnostnando

Irú SLl}] Va Uma

iniciadas.

de se

nima

entanto os necursos al0cados para esta atividade estão
insuficiente, necessitan.ro portànto, eue a comunidade

verba suplementar para rr.io i.nternompen as tanefas já

Esta reivindicação 6 ungentc, pois como se sabe, as ati-
vidaces agnÍcoras devem sen nearizadas em ápoca apropniada, caso
contr'Ír'io , serão inúteis e o prejuÍzo scná gnande. o e]evado cus
ro de não-de-obra, ó o pnincipal responsáver pera crefasagem entre
a programação orçamentánia e a realidade da execução. A mão-de_
-obra vem enca,ecendo, na medida que o intenesse pe10 ganimpo au-
nrúntJ.

Pecuár'ia: .ão tem ainda grancie signific.iclo para a comunidade, mas
cstâo sendo fonmadas pastagens.

O BRAS

Como já mencionamos anteriormente,
conêtnuir um resenvat6nio de concreto

de q0.000 l_itros.

há necessidade ungente

com uma capacidade mÍ_

.utra obra que jã está sendo iniciada pela comunidade, é
a abertuna de uma estnadar eue entr.ará 30 km mais ou menos, ã pan-
tir da rodovia pA-332 atê uma corocação de castanha derromi^ada
"lirnpezart L-om a obra concruÍda, ser.i rn.r,is fáciI o acessô .-rôír ô.1 c_
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No entanto, é necessário o trabar-ho de un tnatonista corfl
traton de esteira, e que, exige como forma de pagamento toda a ma
deira de rei existente nuna faixa de 100 metros, isto é, s0 me_
tI^os para cada l-ado da nova estrada. AquÍ cabenia medida ungent e,
conseguin um tnaton de esteira, tolnado cle empr6stimo ou arugado
temporaniamente pana executar este tnabal-ho pana Comunidade. I,lão
só se reduzi-niam os custos, mas principalrnente se evitania um gran
dc- desmatamento na Reser.va com penrl._is ii.neparáveis.

I.IANLITEN ÇÃ0

A comunidade está requisitando urna verba suprementan pa_
ra a compna de conrbustÍvel. o pnobrema se originou na nedução de
auxÍIio prestado pela Funai: euê anteriormente fazia, inelusive
de acondo com o convênio, a manutenção dos postos e de seus equi_
panentos'. ' Atualmente, tem sido o convônioo responsável_ pela manu_
tenção ,ce- todos os postos incruÍdos no p'ojeto cle Apoio, reduzirr_
do assim os necurisos clisponÍveis.

0utna neivindic.rção do gr:upo, senia a construção
dep6sito de 61eo diesel co,n capclcidade para 2000 li.tros,
do assim com a estocagem uma nedução de despesas.

f UIPAMENTO DA C.V.R D

Fol-am soLicitados pela
ainda não tinham sido entnegues,

Comunidade r pana o ano de lggr+ ,\
uma moto-lenra, um geradon e

de um

oferecen

e

um
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I,ISSOA[,

AI6m do Chefe clo Posto e cla Professora, ambos funcionã -
r.ios da Funai, foram contnatados pelo Projeto, uma enferrreira, uma

pnofessora, um tácnico agrícola e airrda um motonista e um traba-
lhadon bnaçal, estes dois são rnembros da comunidade. A enfermei-

Fâ, como já aissemos 6 bem aceita peJ-a comunidade, assim como o

T'6cnico-agrÍcola que vem se entnosanclo bem, participando das ati-
vidades do grupo.

De qualquen modo, o ideal seria que os elementos do gru-

po indÍgena, os substituisseni gradativamente em suas atividades.

RECOMENDAÇOES

1) Constituição de um Grupo de '.tnabaLho c(tmposto de tácnicos da

I'urra'i e do GETAT, (atendendo a s:'rgestão do senhon Ministro Mário

Ândpeaza) com o objetivo de eIuc.r-dcrr as dúvidas quanto ã demarca-

ção, objetivando a Lransfenêrrcia dos posseiros assentados peJ_o

GETAT e a resolução do caso dos Queiroz

'2) Sinalização e vigilância nos

via e especialmente da Fennovia,

e até mesmo de guaritas.

Iimites de Resenva, ao longo

com a colocação de marcos,

da Ro

avi sos

3) Reaviventação anual dos piques demancat6nios.

t+) Sobnevôos mensais pana controle de possÍveis invasões.

5 ) Pagamento
C.V.R.D.

de uma taxa
pelos danos

(inden{zação permanente) por
causados com a utilização de

pante do

Fennovia.
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tl ) I'lorrnatizar a

l-os dentro da
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êÇc-to da ENCIVIX rlur: prc.[clrclc

Reserva, em ár.eas clc caca e

rcal izan estuclo de so

col-eta.

7 ) Recupenação da s il Caixas de Ernprást inros,l

U ) Constnução cle utn reserva.tório cle água
ãs necessidades da comunidade.

9) Instalação de caixas cirágua enferlrrania, escola, posto e caga

com dimerrsões adequadas

na

de Faninh.r

10) LIabor.ação de prognarna educaciorral-
da Prof . Leopolclina Anaújo, <la UFI,A

bi.l ingüe com a colaboração

1f) Prognama de educação

mer)tos instalados na

e orientação para a

Re senva .

utilização dos equipa_

venba para ;rs a.tividades agrÍcolas pro

12 ) Formação de monitonas de

13 ) Conrpl-.crnentação ungente de

granadas palra I g gq .

sa úcie e clc en s ino .

f'r) AuxÍlio na abentuna dà estnada at
evitando o desmatamento que seria
taref .r.

lfave s cle nec urso s do pno j eto ,

nealizado pana pagamento da

.Li ) Venba.suplementan pana combustÍve1

1b ) Gestão

e rede

junto ã fLEtRoNoRTE

de baixa tensão. pana

para a instalação de, tnansfonmadores
fonnecj.rnento de enengia ã Comunidade.

l

I
i
a

j
,i

I
l

ii
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DOCUT,IENTO S CONSUL'I'ADO s

Funai/BSB/2507/70

Funai / BSB/ 0036? 5 /'t'l
Funai/BSB/3646/80

Funai/ BSB/ 37 58 / 7 9

Funai/ BSB/ 32 36 / B 0

I'unai/BSB/I97G/Bz

Funai/BSB/397)/'19

Funai/BSB/32I8/Zs

Funai/BSB/05 /78)/16.
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RESERVT\ DE SORORÓ

A segunda etapa de nosso trabarho se desenvor_veu no por-
to rndÍgena soronó, rocarizado no nrunicÍpio de São João do Ana_
gu.r ia .

Lá, a nossa estadia esteve ,rr tanto pnejudicada, em con-
seqüência do trágico acidente ocor,r.,ioo em jurho, gue vitÍmou mo,_
ta]mente uma das figuras mais repneser)tativas da comunidade suruÍ,
o lÍclen sarawapiti e que envolveu o chcfe do p.r. soronõ pois
el'a ele quem conduzia, embora sem habiritação profissional_, o a!
totrt6vel, Que, segunclo as informações col-Liidas, estava sem freios.
É interessante observar que na Resenva, há un motonista contrata
do pelo Pnojeto, o que torna m.ris i.expricáveL portanto, o fato
do carno do posto ten sido dirigido por pessoa seni quarificação
par'.r tal'mister. 0 chefe do posto se cncontrava fonagido e a co
murridadg emocional-mente abarada corn a monte de sanawapiti havia
se retirado para a matar- retornancl0 ã nossa chegada.

Das nossas obsenvações e das corlversas que mantivemos
ou coletivamente, arguns assuntos se cor-ocaram como

mais nelevantes para o grupo, o pnoblema da tenna, da água,
dj-.a e su»sistência do gnupo.

.ITRRA

1n

dividual

fndubitavelmente entre todos os pnoblenras que

conrurridacle, o cle maior ilnpontân.io ít o <.r,r terr:., eue se

afetam

torna

OS

mona

a

ur-



MINISTERIO OO INTERIOR
FUNDAÇÃO NACTONAL DO íND|O

que estao se beneficiando corn a

l!77, estão requenendo tÍtuLos
que procura na região, terras
posseinos.

demarcação da Reserva feita
def ini-tivos, inclusive a GETAT

devolutas para o assentamento

em

de

como constatamos, liá entre a comunidade uma insatisfa
ção geral- em neração à demancação fcita, iá que subtraÍda aos
dios grande parte de suas tenras our pelo menos, aquelas que

consideradas as nsis importantes para a sua sobnevivência.

IN

sao

Procuranros então doculnerrtar as reivirrdicações dos Ín_
dios, atrav6s de uma conversa gravacla em fita e das indicações
que fomos fazendo siniul-tancanente crrr unr mapa (ambos anexados ao
nosso relatónio).

Ariás, a pnionicrade cro assunto tenra, foi estaberecida
de forma muito objetiva peros próprios Índios, eue inquinidos so
bre o que gostariam de obter com o projeto, nesponderarn cl_ana
nlel'rte: "... tem multa colsa lmportante, mas pe10 menos a terra,
o'presidente garantindo que vai aurnentar, o resto das coisas a
gente vai fazer com inals calma... - Sobne a terna que ficou fonar.
observana.m: " a. terra gue nós ocupava :.. nós num tamo guerendo
tirar de ninguêm, vortar o gue era nosso, si nós tivesse tomando
terra dos outros, era outra colsa...,, fj.zeram a demarcação ,

mas ficou muita coisa fora da área... atê o barro gue a gente fa_
zia paneras, fazia as coisinhas da gente, ficou fora na Àr-
deinha ... e adiante dF Aldeinha - Ficou muj-ta morad.a dos an-
tigos aonde muita gent,e nasceu... a morada chamada Lagoa que
agora tá sendo do Doutor Oemo§E' (Demóstenes) .. . ficou muita cas_
t'anha fora rá pro rado do Bràga, do Àrmir Morais ...uma par-
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te da capoeira, no lugar que a gcnte iar revar o Eclimar pra vê
(Chefe do Posto) tamém pjraheté , Coqueiro... - Os moradores que

tem agora começou de 1960, pra cá... antes num tinha ninguémrnum

pedaço que era nosso...,,

Ainda sobre a dernarcação acnescentci.narn: r,A Funai num

vei-o para receber esse negócio... f .i.zeram só pagar pra fazer
eu num vi ninguém da Funai. .. - Eu sei que no tempo do Toninho

Pereira (antropôrogo antigo c]a Funai, Antonio pereira) ere andou

ai, pra fazer a mapa aÍ, aonde os indios queria, ere veio e num

foi feito do jeito que nôs pecliu a ele...,,

os Índios mencionanam o fato de cluc o assunto foi venti
l-ado com o Ferreina com o Dr. João Paulo, e comoVicente(Vi-
cerrte carelri) cheganam mesmo a pranejar uma ida ao presidente

PauLo Moreira Lea1, rnas não conse guiram ir. Tinem6 SuruÍ fez
ainda uma observação sobre a canta que enviara, recramando que a

Irresma tinha sido mandada anteriormente à homologação da área:,,...
esta carta eu mandei antes de ter a d.ocumentação (quiz dizer ho_

mologdção) da terra, dava pra fazer certo',. (conforme averigua-
rnos, a carta foi real-*uni" enviada em abril de rgg3). (ANEXO r)

Na vorta de nossa viagem, passamos pon BrasÍria com in-
tuito de apnesentanmos pessoarmente ao presidente da Funair âs

reivirrdicações feitas peras comunidacies Gavião e sunui, particu-
larmente aqueras concennentes aos proble[ras da terna e, o nosso
pedido de se enviar um G.T. à Reserva Sororó pana clue verifique,
com os índios, os vendadsinos rimites de sua área.

Itle st a ocasião, o Diretor ão D.p.I nos solicitou um pa

referente ao pedidorecer no Processo Furrai/BSB/ 28B: 0. 0utlq gg/Bq
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de uma certidão negativa sobnc

serva Sonon6.

area l-ocalizada nos limites da Re

notÍcias que demonstnam

mais anrpla, abrangendo, in

Pel-a leituna deste e-dos outnos prôocessos gue requisita
mos pana melhon nos inteiranmos do assunto, constatamos a venaci

dade dos r.eratos da comunidadc e a prcnrôncia de um G.T., pedido

nosso, nespaldado inclusive, em alguns fatos mencionados nestes

documentos e que aqui transcnevernos por sua relevância:

I

1

1) Existen desde o século

que os Sunui ocupavam

cl-us ive , a at ual- .

passado,

uma área

'2) Que, em inúrrenos locais, atuarlnente fona da resenvar ês-

tavam situadas, em tcmpo muito recente, aldeias e tnadi-
cionais campos de caça e de coreta de castanha, corno os

mencionados nos Pnocessos BSB/L?78/ B0 às frs. 70 e segs.

3) Que, em 1976 e 1977, os índios embangaram a denancação

pon consideranem-na .lnaclcqu.rda aos seus dineitos e f,g

suas reivindicações. ( Processo BSB/ 36 3B/ 77 ãs fls. il e

segs. ) .

4) Que o antrop6rogo Antonio Pereina Neto, especialmente de

signado pana nesolver' .,., irnpasse da demarcação, encaminlpu

ã Funai: urn documento assinado peros elementos mais ne-

pnesentativos da comunidade, no quar são mencionadas vá_

rias áreas considenacras peros Índios como imprescindÍveis.

No entanto, -muitas delas, como a A1deinha, ficanam fona

da Reseuva ( Pnocesso BSIJ/ 3G 3B ãs f ls. gq e segs . ) . Alãrn

disso, os pnópnios Íiiaios decrararam em nossa visita à

Reserva sororó quc ernboba Toni.nho peneira tivesse andaclc

I
I

i
I

I
I

I

I

i

I

I

I

I
I

i
I
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i
I
I
I

l
I
I

l
I
I

i

i

I

I
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pera Rescrva pana fazer o rnapa cre acondo com a indicação
dos Índios, ere não havia sido feito assim. (Fita gnava-

da que acompanha o relat6nio ) .

5 ) Que, ern l-4. 08. 82 , o Dr. João pauro Boterho vieira Fi1ho,
da Escora Paurista de Mecri-cina, escneveu ã Funai, sorici
tando a revisão da área, iá que havia constatado que a]-
deias, campos de caça e coleta, haviam sido subtraÍdos
aos Índios em conseqtlôncia cra demarcação de Lgl7 (pnoces-

so BSB/1718/82 às fIs. 20I e segs. ).

i

i

',

i

I

;l

il
lr
,i

,I

I

rl

t,

I

i

l,

i

I

I
I

i

i

I
I

I

I

I
I

I

I

I

I
I

6 ) Que, em I9. I0. 82 ,

sugene a fonmação

da pelo Chefe do

segs. ) .

a sociologa Mania Helena paulo Fonseca,

de um G.T. para Sororó, sugestão acata-
D.I.D. (processo t77B/52 às fls. 204 e

7) Que o Diretor do D.p.I. apoiou o pedido do G.T., como bern

datada de 20.10.82

Pnesidente , Dr. Pau

o demonstna a sua ex s1 ão de rnotivos

e apnovada rlesta mesma

Io }Íoreira LeaI.

data pelo errtão

8) Que, ainda na rnesma data, em 20.r0.82, em conrespondência

expedida (D.F. n9 269/82) ao Dn. João pauro Boterho viei-
na Firho, o Presidente da Funai, infonma que 'ra punai- vai-

envidar os maiores esforços para devorver àqueres Índios
o gue thes pertence, mesmo sabendo gue isto ensejará to«fa

sorte de pressão" (Proccsso BSII/14 g\ / 82).

rnexplicavermente, tambóm datado de 20.Lo.82, á a exposi-

ção de motivos feita perii Dir.ctor do D.p.r., pedindo a ho

mologação da ánea demarcaha, que merece na mesma data a
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9) Que em rr{.1?-.82, o Diretor do D.p.r., José ubirajana cal_
birho, pede que se re1 rrl ., o processo Funai BSB/rr+ g\/82,
que trata da homolog.icão da área, at6 que se concLuam os

estudos propostos e apro.vados peJ_a pnesidência (processo

L't7B/82 às fIs. II7)

10) Que em abrir de rg83, a questão dos limites da Resenva é

novamente abordada no relat6rio da antnop6roga da compa_

nhia vare cro Rio Docc, ya'a Fcrraz, gue revantou dúvicas
quanto à demarcação fcita.

Posterionmente, yar.r Ferraz encarninha uma canta do Ín_
dio Tirem6-SuruÍ, eue e m nolne cle tocla a comunidade F,li_
vindica urna correção na clelrrarcação feira.

Acreditamos que, diante do que expusemos, urge se to,na_

rem providências para que não só se dissipem as dúvidas rer.ativas
ã dem.encação rearizada pela Funai nas, sobretudo, que se restitua
aos Índios SuruÍ o que thes per,tence por dineito. Justame nte a o-
r.a com os recutf sos advindo s do Pno eto o momento é vi Ie :_ado

rr.rfa que se realize este tnab.i,lho de comDlementação cla ánea

DESI'IATAMENTO:

A redução da área trouxe pana o gnupo um prejuÍzo corrsi_
deráver, pois numa gnande pante dos castanhais rhes foi subtnaÍdo,
reduzindo, conseqüentemente, a renda comunitánia, obni-gando-os,in
crusive, a rançanem jnãos cre outros recunsos para satisfazerem ne_
cessidades que incrusive rhe tem sido impostas pelo pnópnio convÍ
vio com os I'civirizados", ã piãi;tir clo desenvolvimento cacla vez

mais intenso cla região, conro, pbr exenplo, a compna cre rouf,.is 
,
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utensÍIios e atã mesmo de vÍveres, torrracros indispensãveis
nrudanças oconridas na clieta alimen tan.

que

doa

COM AS

Um dos rneios encontrados foi o da venda de madeinas de

Iei, incrementacla fortemente pelas pressões exencidas pelas made-
reiras da região, como é o caso da r,raciereira canadá que estabere_
ceu verbarmente com alguns indivÍduos do grupo a comercialização
de 130 p6s de mogno, pagos unitari ,rer)te ã razão de 200.000,00
(duzcntos miI cruzeiros).

Durante a nossa estadia, tivemos ocasião de pnesenciar
c-rmilrhões car'negados de toros de mogno (como comprovamos com as
fotografias anexadas ao relat6rio ), que passavanr dunante o dia e

a noite, inclusive nos fins de serrana e, em geral , vortavam à noi_
tê, o que nos impediu de fotografar a maioria.

Sem dúvida nenhunra, cste desmatamento 6 uma afronta ao
patrimôIio indÍgena e os pnejuízos que claí aclvinão e são sem dú-
vidas irrr:panáveis, pois não só repencutirão na diminuição da ca_

Çi, rirat principaJ-nrente, af etanf,o o equi-1íurio ecológico inclispen
sável-, como se sabe, prra a reprociução cre castanirais.

Esta situação talvez pudesse ten sido evitada pel.a pne-
sença de um Chefe de Irosto alnadurecido e expenienterque ti_vesse
sabido 9e opor ãs pressões dos madeireiros e, sobretudo, negociar
ju^to à ajua.â.cia cre Marabá um auxÍr-io do pnojeto que viesse aten
den as rrêcêssidades clo gnupo.

É inadmissÍver que, justamente numa comunicrade indígena
está recebendo o auxÍlio a.ãt. projeto de Apoio, seja obriga
reconrer a expedientes prejucli\ciais pana o grupo como f6rmu_
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urge algum.r provicrcr-rci.,r (ru., Poss.r.rirrcr;r inpedin pero rne-

partc da derrub.rd,r , 1:o-Ls rr.r oc.rs ião da no ssa vinda , no co
agosto, haviam sido reti-nadas s6 quarenta ánvores.

Acreditamos qLle o projeto .-e^ha condições de contornan
esra situação não só no morrrento, mas principalmente impedin que
o.arra nov.merrte, e uln doS exl)cdit:r tês será Í:ern _dúvida 6 O mais im_
portante - o de conseguin o rest;rl>elecimerr to da anea integnal cia

reserva e rtanto o trsufruto dr.: seus castanlrai s.

L I}II'f ES T S II{AL IZACÃO DA RESI]RVA

Ainda sobre os limites cla Reserva, foi
dics a necessida.le de recursos para neavivar os
ficando sujo, tem gente que num tá respeitando
um cara daqui, tava cum a marca clo GETAT.

abordado pelos Ln-

piques: ". . . já tá
nós arranquemos

Rearmente, como tivemos ocasião de observan, nem mesmo na
Rodovia ,. q.ue já está bastante movimentada, não exj_ste sinarização,
arertando que a]í 6 uma Reserva IndÍgen.a, pontanto, zona proibida.
A pequena placa corocada na rodovia está encobenta pera vegetação e

não há nenhuma ponteina à entnada da Resenva.

A sinzalização adequada nesta Rodovia, op-2 é muito neces_
sária, pninciparmente agona, apór o .rJ-argamento da mesma, realiza-
do em r9B3 pero Batarhão de f,ngenhania e constnução. o tnáfego dqg
ta estnada tem se intensificaclo cacla vez mais, pois e1a 6 um e1e_
mento de ligação muito importantl-cr,t"e o norte goiano e sudeste pa
racnse.
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Ar6m disso, em arguns pon't-os da Resenva, aonde tem se

verificado m.riones ass6dios da vizinhanç.r, se tonna necessánio

nao uó limp*._g , mas colocar avisos , maltcos ou ate mes rlru cl-
prq ue

name fanpado, euê assinalem de forma ine ul_voca guer alÍ, e UnA

area indÍsena.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

um dos problemas mais sõnios que encontnamos entne os su-
ruÍ, foi o de abastecimento da água.

Durante o penÍodo cie ciruvas, :;ão utilizados, nonmalmerrte,

os igarapás mas, na 6poca da sêca, o poço está se mostnando insufi
ciente para as necessidades cro gnupo. AIám disso, assim como esrÍ
pode sen venificado pelas fotografias em anexo constitui-ese nu:r

foco de doenças: Descobento, com a água sendo retinada por um bal :

de,'á facirmente prúver pera queda de detnitos divensos.

como a comunidade se reúne em torno dele para a ravagemde

roupas, louças, panelas, se fo. .,,1 urn gnande lamaçal , onde

lram com a água suja e o sabão, rixor. nestos de comidas das

e ate excnementos de animais quc aIÍ chegam para beber a água empq

çada, dando ensejo, então, ao apanecinento de mosquitos e rnôscas.

Ar6m disso, o poço, ao que nos paneceu, foi constnuÍoo *{i
to pento da escora, possivermente próximo demais da fossa de seu
banheino. No entantb, não sabemos, exatamente, se pon arÍ passÂ

apenas o encanamento do sanit-íEio com o despejo em fossa distarrte
ou sêr realmente, a fossa é no própnio rocar e, se assim fôn: si-
tuada em distância máxima cle cinoo mÊty1ôa rln nana Â -Í*:

se misru

1ouças
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rnendado Pana se evitan contaminação á ae 20 metros (vinte metros).

Outro repano a fazen, 6 sobre a munada

pode ofenecen penigo pela eventual queda de uma

que

l-üur

veL

do,

baixa do poço que

cniança.

Se fon constatada a proximidade da fossa, sená necessário

se cave outro poço, caso contnário, este podená sen aprofunda-

recoberto e nunido de unra bomb.r manuar. se f az imprescindÍ-
tamb6m, eue se construa, pnóxinro ao poço, um ravadouro cimenta

com uma carha suficiente pana escoar a água das lavagens.

De qualquer forma, esta obra só deve ser real_izada, ap6s

ter sido ouvida a comunidade, pois sentimos

Ietivo de mudanem o locaL da aldeia, desejo

cido agora com a estadia do gnupo na rnata,

piti.

que existe um

la antigo, mas

a morte de

desejo cg

fortale

Sarawa-após

fato

dcia

.l,luitos componentes

que Ihes motivou a já

atuaL.

do gnupo la mornenam nas

se mudanem algunlas vezes

proximidades,

em torno da al

Inclusive, como é tnadição, o

Iido (ver. fotograf ia em anexo)

. 
Este hábito deve

ra que os Índios adotem,

narias, irrcompatÍvel com

nrcsnro ao pnóprio clinra. :

mais frescas.

caso de Sanawapiti foi dêmo

ser considenado quando kruven pressão pa-

como os Gaviões, o uso de casas de alve-
a tradição do grupo e inadequadas até

As casas tnadi.ciorrais de paIha, são muito

0 grupo pretende, com a rnuclança,

I croe'l ma i e rl'i ctants aanz,r ,ln (

se interiorizar na

l,-.ô l- r+,.-1 *-^i,-VA - ra lTl I lIÍ

Resen
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querlem se €rfastar dos trKamar,á', , lc: i-v j. Iizaclos ) ,
rnÍlias prefiram morar um Iugares ln.r.il 1_,r,óximos

trada.

embona aJ-gumas fa_

do povoado ou cja e..,

SAI.IEAMENTO

.utro aspecto que dcve ser obscnvado ã o da lilnpeza na àl
deia. É necessánio que o chefe do posto, a enfenmeina e a pnofes_
sora' ensinem e façam que se er-ltenl:'e ou se queime o rixo que:êtu_
almente, á jogado pon toda a pante da aldeia.

A maion

re sulta

sedentanização

em um acúmulo

do gnupo

rnaior deferentes,

re c irnent o

e hábitos alimentanes.di_.

Iixo e o conseqüente al,a

de ratos que proJ-iferarn pela aldeia.

A escora aonde estivelnos hospedados está infestadade nà-
taz.l'les e no dia em que cheganos fonaln lnostos 5 gnandes ratos, fa-
to que não significou a sua exrinção, pois continuamos a vê-ros 

e

ouvÍ-ros clura'te todo o clia e, especi.rlrnente, ã noite. Na semana

ante,ior ã nossa chegacia, o Dn. João p.r.uro, tarnbém hospedado nu ui
cola, já matara ali 5 ou S ratos.

É fato por demais sabido, que os natos transmitem inúme -
nür e s6nias doenças atnavás da sua urina e dcls suas pulgas, corÍio
a pesEe bubônica e a r-eptosl;irose, a16m de eventualmente, atacanerr
e morderem crianças ou at6 rnesmo aduLtos.

áL necessarro que se pnoceda a cresratização da aldeia€: qur
sü constitua um hábito enternüln'-ou queinrar o Lixo. cabe
llrefe do Posto, mas tamb6rn, ao chfcrnreiro e ã professorra,

nao so ;r,

onLenta_
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rcm a comunidade neste sentido, evitando nurn prejuÍzo sério ir s.rú-

de do gnupo.

:rÍ\úDE

Não nos cabe opinar sobre estc assunto, pois a Comunidade

tulrl sj-do peniodicarrtente vi-sitada pela ll.V.S. e o m6dico da Funai Dr.

l-errrandor ê o da companhia vare do Rio Doce, Dr. João pauro Bote-
.Llrc-r Vieira Firho já enviaram seus r"era tórios a este respeito.

Aliás, segundo o Dr. João

tigo corn o Grupo, tem se verif icado

dc da comunidade.

Paulo, eue tem jã um contato an

urÍra rrrel]roria gradativa na saú-

Sem dúvid.r alguma, colrr o Projeto tem havido um fonnecimen-
to nlaior de medicamentos, naior assicluic-lade na pnesença dos mádicos

e ainda tem sido equipacla a cnfenrnaria con maiones recursos, incl-u
sive,'gábirrete odontol6gico.

Existe, ao que nos consta, um projeto de construção de.uma

er:rermaria em rocal- mais nesguardado e rnais ampro do que o atuar. No

IlronlüIlto ela está instal-ada à beina clo c.rnrinho, necebendo muita poei
Pâ, e llo.ntesmo pn6dio do Posto, sern .,,', .rheiro privativo e sofnendo da

riicsnra farta dra-gua, pois é quando se lig.r o genador é que se tem água

collr.et-It e .

Um cuidado que deve sen tornado inrecliatamente é ao se mante

rer, as portas de enfermaria e ao gãíinete dentário, permanentemente

reci'iacios, quando não estivenem sendot ut j. Iizados pelo enfermeino ou
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(expostas não s6 a má utilização e6 ",,.'q6dios por cnianças que podem

mas, sobretudo, pelo possível pneingerir alguma substância tóxica,
juÍzo em equipamentos tão caros).

PESSOAL

Prestam senviço no P.I. Soronó, al6nr do Chefe do posto (que

se encontrava foragido na ocasião da r)ossa estadia), um auxilian de

enfermagem, uma enfenmeina (tambérn ausente), a pnofessona (que es-
tava fazendo cunso no Maranhão) um técrrico agr:ÍcoIa, un motorista e

dois tnabalhadones braçais.

Irlão tivemos pontanto, oportunidacle encontnan nem com o Che

fe do Posto, nem com a enfenmeira. O motonista também havia se au-
sentado dunante a nossa estadia. AIiás, não havia autolróvel no pos

to, pois o mesmo havia sido danificado no acidente que vitimou o Ií
der Serawapiti.

Tamb6m o nosso -eontato com a pnofessora foi napidÍssirno ,

pois chegou no carno que viena pana nos revan pana Manabã. É .uma

pessoa extremamente simática ao gnupo, foi necebida com grande are
gria pela comunidade e na sua ausência falavam sobne ela com muito
carinho.- Embora seja uma pnofessora ap.rrentemente tnadicional no

exercÍcio de suas funçõesr pareceu-nos bastante acessÍve1 a.rsuges

tões que mudassem o cunnÍcuIo escol-an. Falou-nos com gnande entu-
:iasmo sobne o curso de éspecial-ização que fizera em são Luiz r so-
bre o qual não temos, no entanto, irfonnração alguma.

Quanto ao chefe do Posto, fião sabemos nada dere, a não
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roro ncccssite de um chefe arnJdur.cciclo e cens.rto que seja capaz de
realizar um tnabalho onientado pon u,n antnopórogo com objetivo de
ajudan na recuperação da identi.dade do Grupo. cada vez rnais ameaça_
da pelas grandes pncssôes e conflitos que tem mancado o seu conta_
to com os "civilizadosil

Enfermagem. De acondo com o desejo manifestado pela cornu

nidade, eres dão pneferência a um enfermeiro. Acneditam gue um ho
mem pode atenden melhon, pois muitas vezes 6 necessánio um desloca
mento ã noite, para atender aos doentes.
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De qualquer moclo, achamos que é impnescindÍvel
aqueres que se candidatem a trabailiar com urna comunidade

nereçam um pnepa'o especial, sendo corrscientizados, não

de sua responsabiridade, mas da compJ-exidade inenente ao

lho. Embona seja uma tarefa di.fÍcil pana a Funai, a de

pessoal especializado, acnedi.t , .., euê, com o pnojeto de

ta tarefa seja facilitada, na me<lida que existem recursos
utilizados no treinanento cie pessoal-.

que todos

indÍgena,

So do on^,,o_ su

seu tnaba

pt'eparan

Apoio, es

que po_
deriam ser

.utno aspecto que deve sen pensado é a possibilidade 
de

Pneparan erementos da comunidade para j.nern necebendo treinamento
;rdequado e substituÍnem gnadativarnente os funcionánios, exencendo,
assim, atividades que os libenem da dependência totar de Funai, nã
s6.a utirização e conservação dos equipamentos que ten sido entnc
gues ao Gnupo' mas tamb6m como monitores de ensino, de enfenmagern,
e, inelusive, na Chefia do posto.
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MINISTÊRIO OO INTERIOI?

ruNoeçÃo NActoNAL oo ÍNoro

EDUCAÇÃO

Tamb6nr no P.I. Soror6, seria intenessante desenvolven un)

prognama educacionar de maior amplitucle que aguele que vem sendo
l'caLizado dentno dos mordes traclicionais. o ensino bilingüe deve
ten lugar aÍ' já que a popuração á biringüe. Deveria ser aprovei
tado entre o gnupo argum elemento que pudesse sen tneinado pana
monitores, como já sugerimos para o p.I. Mãe Mania.

ARTESANATO

uma atividade que deveria exercer maion atenção e ser in
ce.tivada entne os sunui, é de antesanato. Entne eles, alguns fa
zem redes berÍssimas de algodão, adornos prumários, corares, pur-
seiras, pentes etc. Anteniormente ã demancação, dispunham tam-
b6m de banno pana confecção de suas panelas.

EXTRATI V I SMO - AGRO-PECUÃRIA FRUTICULTURA

com a nedução de sua área, os surui- se viram privados de
uma gnande pante dos seus castanhais e de grande tennit6nios de
caça e coleta, ocasionando, incrusive, nedução da nenda advinda
com a venda de castanha e, ainda, um prejuÍzo na sua dieta arimcn
tan, pois a caça rhes fornecia Lun eomplemento de pnoteínas.

A16m dissor Pon influênclá dos civilizados, a comunidade
vem reduzindo as pequenas noças farhiriares, onde cultivam diven_
s.aq w-rnip,'irrlae â^ *-ir r^ ^ -r-,



-o
o
O
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
O Em l-983' foi iniciado o plantio de urn pomar cuja tônica
O seniarn as fnutas cítnicas. Errtretanto, forarn esquecidos os sa-o
O 

cos plásticos nas nrudas e a maioria clelas monreu. Seria j-rrteres

O s;ilnte neiniciar o plantio, já clue os Ínclios ca,ecenr de frutas na
O :tu.f reSêt1Vc1 .

o
o
o
O PECUÁRIA

o
o
O Estão sendo fonmadas pastagers destinadas r p'incipalmen-

3 
t*: aos muanes, que são utilizaclos pelos Surui em tanefas diven_

O 
caii: pnincipaLmente p-ana a col-er*a de castanhas. El-es desejarn ad_

o quirir"r pero Inenos' dez animais, com auxÍrio dos recursos do pno
O jeto.
o

3 ^-._r_j _ :"":.a" 
a nossa estadia cheganam 3 (três) charnetes, com

O 
pradas pelo projeto

o
o 

A16m dos muanes, os surui possuem um pequeno bovino.
O Traton: Foi comprado pana todos os gnupos indÍgenas integrantes
O do Projeto de Apoio; entnetanto..>.-sua utilização aciequada deve sen

3 
questionadar pois as nccessidaclesrdos g.upos são diferentes. 

0frrb-j-*- 

--.tfat.olc...ml,ritaç 

rraoôô ^ã^

MINISTEh'IO DC IN'TEItIOI?
FUNDAÇÃO NACTONAL DO íNDIO

-itlcnementando gnanclcs prant;rqõe:; clr: arroz, que não vem rhcs oÍ.enc
cendo valttagem, jÍ que o arroz tern val-on nutnitivo neduzido e rrão
;r1c.rnça preços altos no niercaclo.

FRUT ICULT URA



MINISTÊRIO DO INTEITI{)R

FUNDAÇÃO NACTONAL DO ÍNDIO

res, mas 6 utilizado

do entretanto muito

em outras intciramcnte dispensáveis, gastan_

combustÍve1.

COÀISTRU E OBRAS

VEZ OS

conlo a

Funai

gião,

Sc'I'i.r

.:inda,

tir ãs

antes

Há um projeto de muda'ça de ardeia, no pn6ximo ano. Tal-
Índios sejam pnessionados a constnuinem casas de arvenaria,
dos Gaviões, em Mãe M.rnia. É necessánio, entãor eu€ a

l-ires dê uma onientação, mostrando a inadequadação ;rrla a re
dcr uso de casas de arvenani.a cobentas com bnasirite.0 ideat
que thes contd§serrr conr a j ucla de um chefe de posto ssirsàto e )

com aconpanhamento antropológico; para Lhes ajudan; nesis_
inúmenos pnessões de madeineinos e canpinteinos e comerci-

de matenial de constllução.

. . Há ainda projeto
vez sob a onientação do Dn

para cons'truçao

. João Paul-o.

de uma enfenmania, tal-

Quanto ã escora, seria interessante pintá-ra, iá que o

seu intenion tem uma con extnemamente cansativa: vende benilo,'na
tunalmente contna-indicado pana uma sala de aura. Arém disso. o,\
banheino e a cozinha necessitam cle '.rr repano, pelo menos um embo_

ço nos t'ijolos da pia e das parecles clo banheino. Senia intenes-
sante que houvesse um acnêscirno para acomodan melhon a professona,
ou tarve: era pudesse ocupar na casa do posto, a pante da enfenma

ria caso esta seja constnuÍaa em outro local.

Tamb6m a antiga casa do

que estã em pássimas condições e

Posto podenia sen reformado,

principal-rnente sem água,

la
para



MINISTERIO DO INTT,RIOR
FUNDAÇÃO NACTONAL DO ÍND|O

abnigar os outros funcionánios da l.unai e pnoleto.

RECURSOS DO PROJETO

Embona tenhamos percebido entne os sur:ui urna preocupação
sobre a continuidade do pnojeto e seus necunsos, não houve condi_
ções, pninciparmente, em deconrência da morte de sanawapiti, pa'a
coveusanmos meLhon sobne issso.

Com a ida de um G.T. ã Resenva, do quaL deve fazen par.re
um ant'op610go, este assunto poderá ser netomado com caLrna.

RECOMEN ÕES

1),uneErurÍssrMA FoRÍ,1AçÃo DE uM GRUpo DE TRABALH' 
'ARA 

vERrFrcA_

çAO DOS REAIS LIMITES DA RESERVA E A CONSEAÜCruTC RESTITUIÇÃO
AoS SuRuI oe SUAS TRADICoNAIs Ànees or cAcA, coLETA, ALDEIAS
ANTIGAS E PRINCIPALMENTE DOS CASTANHAIS. ESTE E UMA PROVIOÊru '

CIA oUE TEM CARÃTER DE E}IERGÊNCIA/ PoIS nI-ÉM DE JÁ TER SIDo
REOUISITADA, AINDA ANTERIORMENTE AO PNOUTTO DE APOIO / DEVE.
MOs rER EM v I srA, PR I Nc I pA'| r'lr rE., euE os FAZENDE I Ros DA RE-
GIAO ESTAO REOUERENDO TITULAÇÃO DEFINTIVA DA TERRA.

2 ) pnovtoÊructes ,RGENTES pARA susrAR o DESMATAMENT. OUE ESTA
SENDO LEVADO A CABO NA RESERVR.

Reaviventação anuar dos piques clernancatónios e, se necessánio,
colocação atá de aname r..op)rao em áreas vurnenáveis.

s)
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MINISTÊRIO OO INTET?IOR

FUNoAÇÃO NACTONAL DO ÍND|O

t+) Sinalização adequada na Rodovia.

5 ) Beneficiamento

Ço, cobentuna,

tha,

no abastecimento de água,

bomba manual e construção

aprofundamento do po

de lavadouno com ca-

6) Efetivo acompanhamento antropológico junto ã comunidade Surui,
visando fontalecen a identidade do grupo, cada vez mais deses-
tabilizado, em deeornência das violentas pnessões que eles têm
sofnido em seu contato corn os "civi_l-izadosil.

?) Escol-ha de um Chefe de Posto com o necessánio amadunecimento e

experiôncia.

6) CoIocação de um enfermeino (homern) diplomado

nitores de saúde.

ea fonmação de mo

urn

1n-

9) onientação à professona do p.r. vis.rndo a intnodução de

programa de ensino que atenda ãs especificidades do gnupo,

clüsive o ensino bilingüe.

r0) Planejamento agrícora, procurando atender às reais necessida-
des do gnupo, incrusiva, incentivando as roças famirianes, im-
portante no contexto social dos Surui.

rr) Pranejamento de utirização de recursos do projeto.

L2) Apoio e onientação no pnojeto d, mrrdança de aldeia.

l3) Finaneiaiiénto das atividacles extrativistas da castanha.
F :-

Transmissão de conhecimentos t6cnicos
nidade intenessados no apnendiz.rdo da

ção dos equipamentos.

aos indivÍduos da comu-

utilização e consenva-

\

It{ )
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ldtNlsTÊnto DO lNTtiÍrron
FUNDAÇÃO NACTONAL DO Ír.JDto . F u N A IGÀblnctc do ,,ro.ldonto

oFÍcro Ne //lflor:*/DpÍ/s3

Do.: Sr. Diretor Executivo da FUI,IAI
À .: Dra. lrtARIA DE IOLJRDES DAVIES DE FREITAS

Brasília, -3 0i.JIgj

,..t 
r

Itt.D. Coordenadora clo lrleio_Anrbiente - SUCAR _ C/RD

En atenção ao Of. DELJRK-EX' SgZ/gS, euê encamiúa a esta RIÀDAÇÃO;-o Relat6rio da antropóloga IAI{A FERI{AZ, esclareço que a Ãrea Indígena SOROR0 foieleita em 1976' A ereição da área foi realizada por Grupo de Trabalho constituíd.ode técnicos da FLJI{AI, entre os quais 
" "*;;;;togo arvroruIo IEREIRA NETO , que havia ocupado o cargo de chefe de.Posto daquera írea, e contou com a ativa participaçâo da comr'rridade indÍgena, rideres 
" oraro; renüros.

0 trabalho executado mereceu a aprovaçâo da comunidade, ratificada em reunião realizacra na área 
-r-vrevsv sq LL'rrtLUr

Fosterionnente, em 1g.7.rg77, cm rclatório de viagem a ãrea soRoRÔ' para r''erificar os trabalhos da demarcação entâo em ancramento, o antropóIogo Âu1'0NI0 PEREIRA NE'I. assi'rn se erpressou: "o sub-crupo, ao estaberecer os rirnites dcr

il:,':;i:;"X::l-,1-ll :::: *" a nnior correção ' pleiteando aquilo que os Ín
área muito 

"*.",Io]"h Tl,il:i:';::.:#",lHT#.H :;Tl,lll x**;8*tpo' po«leria' depois de demarcatda, assegurar nelhor concrição cre vida e de desenvol,imento ãqrrcla conuuriclade inclÍgena,,. 
rvov Lrt--

A Ãrea IndÍgena sutiuÍ estí clcvidamcnte demarcada e já foi homologada pela Presid§ncia da Repúbrica , e cleverá scr proxin,rnente registrada junto uoSI''u' assegurando assim, de fato e cle clireito, a a".." para os Índios sLÍRuÍ.A Ãrea Inclígcna rvÃE ltÍARi^ que constituc-se de terras doacras ã comunidade indÍgena cavião, foi clernare acla ern 1963 e teve seus rimites aviventados 
",19s0' É objeto de estuclos conjuntos FUi'{AI,/G§IAT, para clirinir clúvicra sobre o lirnite sul ' questionado recentemente por particulares e pero próprio GETAT. A oiretoria clo serviço ceogrãfico do Ex6rcito que analisou os trabalhos de aviventação ,.,olizados pela 

'ETAG 
em 1980, já expcdiu Lauclo T'cnico sobre a questâo . .,

-Q'uanto as informações conticlas no Relatório, sobre os projetos que

ito

I
\,{\-
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UTNISTÊNIO DO TNTEIUOR

FUNOAÇÃO NACIONAL DO ÍrrrOro - F u N A I

Gábln.t. do prô.tdonto

00NT. m oF. .//,r-flour/DPr/83

esta Fundação vem desenvolvendo nas já mencionadas áreas, encaminlarei oportunamen
te o resultado da apreciação da matéria, a cargo da.ASplÁlrl.

Na oportunidade renovo metrs protestos de elevada estirna e consi
deração

,L

l*l* zt--t
I.A}'IARTINE NBEIRO t)E OLIyTúRA

Diretor Execut ivo/RJNAI

DPI/DCP/nu.

o-
o
o
o
O r,oo.,,o

o
o
o
o r('



lPf'L kP-oro
', GHAêa,4r^S 6/

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1983.

Exma
ila ri
Ci a.
l{est

Prezada Sra:

.Sra
ade
Yale
a'

Loürdes Davies de Freltas
do 'Ri o Doce - SUCAR - DEURK

Con for
I ndÍ9 e
encami
dação
direto
oel os.-:_-
oê I nt

me sol i ci tado p
na Soror6, ao s
nhar uma cõpia
Na ci ona I do fnd
ria da Companhi

essoalmente pelos Índio
I de Marabã (PA). venh
a carta enviada ao Sr.

Vale do Ri uma ss_l_i_çlt_aç
de sua reserv

e
n
e e rro- a ao

o. Trata-se

u
d
I
a
d

sSU
opo

Prê
o coeyar a

RuI, do
r meio d
sidente
nhecimen

osto
sta

ao
a I em area

P

e
d
t
f
a Fun
o da-
ei ta

de I
o Doc

SURUI ara a re
u enc a a mp

Atenciosamente,

Iara Ferraz

o
t
t

er
r

t*

Ji

,
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F,oiiT,illl,\ ::9 /íJ/ /L, DD 07 DE ,Q:anaz'n<t DE 1'986

o PRESIDB;TE DA FU.\D,\gÃ9 ;ü\CI6NÂL ID Íg;Io - F.JY4I, no uso das

atribuições que lhe confere os Estatutos,

RESOLVE:

1. Designar JOSÉ PERREIRA CIü'ÍPOS JtNIOlt - Chefe da Ajddância I

de ).larabí, !,ÍÃtUO DOS SÀ'{IOS,\L\ES - T6cn-ico rie Âgrimensura/BPl' IARA FF8

RAZ - Ântropúlog.a da c1nu, p3rr e,* conjr-nto con Tãcnico do GETAI, a ser

designado e sob a coorüetração da antrop6loga, procederern os estudos cie re-

definição clos lirnites e levanEanento oclçacional da Ãrea Indíqerur Surui do

5oro16, localizada m nu'uricípio rle l'íarabã - I)A'

II. O Isysntamento fr.uulúrio, juntarante com as proPostas P3ra

redefinição da írea indígena a sereÍn pPoPoDntadas ao Gruln dc TrabaLho ins

. ; ; __^r^ -ô oo .rro, ' ' Eo lnpulaciciiiriao peld Decrero n9 88.118/83, visará a niitureza da ocuppe

nal, a data da ocupação bern Cornc os conflltos existentes'modiantc a ldenti

ficação de posse, doúnlo, Pesqúsa docwnLrl em eart§rlos das C'ertidões

de Rcgistro, coln rosl)ectivas cadelas sucess6rias'

III. Conce6er o prazo de 15 (qulnze) dias, Para cxecLrção dos tra

balhos de carqro a coÍÍltar clc 15'02'85'

IV. Detenninar o Prazo Psra entreg:r dos rclatfirios corresçrcnden

tes en 30 (trinta) diasr.aÉs o térnino dos trabalhos de c41mpo'

v.AsdespesasdeverãocorTcrãcontadosrectrrsosdoFlNSo
CIAL.

;{aJis

nte

MlNlsÍ[rlo Do lNrErlot
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO ' FUNAI

Gablneto do Ptcrldonlo

Roceol
,'r?
L..

c 6rlgrnal , t-+!7
DPI/DID/l§'trRL/sloh

"cc rrc 
eF\O^ ll -r il -,=

|idÁo)l

Êm.

AL a l> --__--



MlNtSIÊ8lO DO lNItrlOr
FUNDAÇÃ() NACIONAL DO IND|O - FUNAT

Gablneto do P.osldonto

rcKTâRIÂ H9 1836/E ./8, DE 1A DE §,uu^uf DE regs.

o PRESIDRITE DÂ FUüACÃO ttACr$,tAL m $DIO-FII{AI, no

uso das atrlbrúções qus lbo coúere os Estatutos,

RESOLVE:

I. Substlu.rlr o Chofo dr AJ. do I'hrabí JOS0 FERRUIM

C. JINI0R, do Grtrpo d6 Trabelho t'rstltuÍdo atravãs da Porterla n? ISSI,rE/8S ,
polo rorvidor AFOüISO G. GUII{ÁRÃES, Ctrefo do Fosto, oc! a finalldade do ple
codor.orürdor do rodoftn{çio dos lL,ltos o lerant-"r€nto ocrq>aclsral ds ,(rca

lrrdÍgeiu'SllRÍ,Il m'SOeORÕ, loclUrad.c no ]t"rricÍpio do ]hreb6 - PÀ

' "t.

p ), Ç)- oMa
É[[a.EsHANAB[IIO

Ilncc!.dont /ruNÀI

DID./DPI/ÂHCRLâJrr.
.Jae ltc
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Carta S^q"

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1985

Prezado Sr.

Vimos, pela presente, encaminhar à
DPr o relatório de viagem referente à portaria 19gr/E de
07.02.85, para a redefinição dos limites da área do pr so-
roró. Aguardamos o envio do mapa detalhado do território
surui, tal como acertado verbalmente com o sr.Mario Alves,
responsável pela sua elaboração.

Sem mais, aproveitamos a oportunidade
para renovar nossas cordiais saudações.

Atenciosamente,

Jr,.
Iara Ferraz

Iara Perraz
Rua São Salvador, 89 ap. 403
2223L - Laranjeiras
Rio de Janeiro
RJ

FUNlA DGPI
1IR l0\l

austlc^
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SURUI (AIKEWARA) OO POSTO INDÍGENA SORORÔ:

NO RÀSTRO DO TERRITÔRIO TRÀDICIONAL*

fara Ferraz
AntropóIoga

* Relatório de viagem realizada entre 15 e ZB de
fevereiro de L985, como coordenadora do grupo dc
trabarho conforme portarla Funai rgBt/E de 07.02.85,
para realizar levantamento com vistas à redefinição
do território dos chamados surui do pr sororó, com
o apoi-o do Convênio CVRD-Funai.
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Convencão qráfica provisória para

o dialeto Surui (Tupi-Guaranl)

i - vogal central alta não arredondada (apro>:i-

ma-se da vogal Tup5.nambã grafada em geral

com y)

k como o I de casa

w - como no inglês " lo\rer"

Os demais fonemas soam como no português.
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Até o momento da conclusão deste relatório não

havÍamos recebido a versão final e definitiva do mapa a

que nos referimos no decorrer deste trabarho. serviu co-

mo referência para todas as observações aqui apresenLa-

das apenas um esboço traçado no mapa-base do serviço de

cartografia do Exército (Mr 950 e 95r, somente encontrá-

veis em Manaus, 4e Divlsão de Levantamento).

A elaboração do mapa preciso do território tradr-
cional dos Surui (Aikewara) ficou sob a responsabilidade

do sr.Mario Àlves, t6cnico em agrimensura designado pera

tPr ( Iunai - .prasÍtia) para realizar conosco o revantamern-

to para a redef inição dos llmites da árca cto pr sororó.
Tão logo nos seja enviaclo, apresentaremos observaçoes cerrr-

JrJ cmcntarcs.
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Esta é a primeira vez gue, oficialmente, venho af)re-

sentar ã nundação Nacional do Índio uma proPosta formal lrara a

redefinição do território dos chamados Surui do PI Sororó, Do

sudeste do estado do ParáI.

Através da assessoria prestada ã Cia. VaIe do Rio Doce,

em abril de 1983 e, depoisr €R agosto de I9B4 apresentei I:e-

1atórios detalhados o primeiro, acompanhado de um croqui fej-to

a partir do mapa-base da área de PI Sororó, fornecido pela Funai

onde apontei os equívocos cometidos na demarcação completada ün

1g712. Enfatizava então a necessidade de revisão urgente daqucle

processo de demarcação, pois de nada adiantarj-a uma volumosa in-

jeção de recursos no PI Sororó (oriundos do Convônio CVRD-Futtai,

firmado em 1982), se os Surui não pudessem recuperar porçlres si'l-

nif icativas de seu território tradicional, guc Ihes haviam si-cio

subtraidas com a demarcação efetuada em 1917, e que haviam pcrm;i-

neciclo em poder de lati f undiários , invasores cl.r área indÍ qcrr.i dc's-

de a década de 40.

E possíveI que esta perspectiva tenha sido encoberta pa-

ra os Surui por uma "cortina de fumaça" antel>osta pelos agentes tu-

telares a nÍve} loca1 Posto e Àjudância dc }larabá - quc accnavarrr,

I Ào contrãrio do gue consta na leqcnda de um mapa intcqrantr-'ci<r
l)r()(:(.:;:i() n,.)l778/8'2, rt'Í'orcnt() i «k.ttt.'tF('.t(,',lo rl,trlttr-'l,l .-ll('.1 ltttli''1,'-
i,,,, ltllcrt r:ltr:<;ur. I ;t Irlt'tttrtlttt- tlnt,t "1lro1tr»lil ,t" tlr' ít',',r, r'lltl »ol,t tlr':l-
clc 1976 tenha encamlnhado ã cúpuIa da agôncia l-ul-cla:- ittútttc.t-«-.rr,;

mapas, desenhos e croquis elaborados pelos próprios §!f-U!- Pare-
ce paradoxal guê, ao rever em BrasÍlia os processos pertinentes
ã dàmarcação áa área do PI Sororó - tendo em vista a realizaçao
desta vialem - o técnico em agrimensura da Funai, também designa-
do integránte deste grupo de irabalho,'não os tenha encontrado.

2 Através da leitura dos processos pertinentes, tomamos conhecimen-
to do fato desta demarcàção ter sido efetuada, a pedido da Funai,
por um agrimensor autônómo empreitado pela PLÀN'I'EL , procedi-
mento este consideraclo incomum, à época.

Rubrica:
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exatamente, com os abundantes recursos do "Projeto" (o Convênio

cvRD/Punai) que acabaram por ser dirigidos ãs contratações e

obras desnecessárias, de um modo gerar.(Estas questões foram abor
dadas em relatório encaminhado â CfnO (marco 85) referente ao

"Projeto" em relação aos chamados surui, que se autodenominam Ai-
kewara ) .

À redefinição da área

No dia 16 de fevereiro partimos de Marabá com deqtino
ao Pr sororó, situado a cerca de r00km em direção ao sur, já no

municÍpio de são João do Araguaia. Apesar das condições pouco fa-
voráveis do veÍcuro da Ajudância de lularabá, a viagem só foi pos-
sÍvel dada a grande habilidade do motorista que nos transportava,
pois os grandes atolei_ros da roclovia Op-2 (que liga a Transanrazô_

nica à São Geraldo do Araguaia), nesta época de chuvas, dificuL-
taram a nossa chegada ã área Surui

À rodovia atravessa a área indÍgena .na sua porção mais

oriental e as duas placas de sinalizaÇão, aIi existentes mal são

visíveis: arém de enferrujadasr pois são de nretal, suas inscri-
ções são pequenas, o gue as torna ilegÍvcis3.

Na aldeia, explicamos dctalhadamcnt.c o motivo clc nossa

viagem e logo comPreenclernos o estaclo de l-ensão em que sc er)cor-r-

travam os moradores d;r região, entre elcs, os surui: ,, Iristole j -
ros" contrat'ados pelos 1.:1-i- [un<]iÍrjos vizinho:; vin5arl l)ral-ic;rn-
do toda a sorte de violências, acirradas exatamente no inÍcio de

fevereiro último (ver adiante). Ào l.rdo clo fato de os Surui so

3 fnformou-nos posteriormente
mendado em Marabá três novas

o chefe do Posto que havia enco-
placas para substituir n r;uolr:'.

Fls.

Bubrica:
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encontrarem, nesta época, ocupados com a coleta da safra de cas-
tanhar üIrl certo temor dificultou-lhes decidir qqem iria nos guiar

na viagem de reconheci-mento do território tradicionar.
warini, um dos homens mais verhos do grupo, exÍmio ca-

çador e profundo conhecedor do território tribal, Iogo se pronti-
ficou - ele fora o autor dos inúmeros croguis e desenhos da área

guê, sucessj-vamente, desde 1976, havíamos encaminhado à Funai .

Seu irmão Sawara'á consj-derado morubixawa ( "chefe', poIÍ ti co e,

cerimonial) e Tiremé, homem maduro gue vem firmando posição de

liderança entre o gruPo, acompanharam-nos durantc a via(_lc11, ipi-
ciada a IB de fevereiro. Poram também conosco o técnico em agri-
mensura designado pela Dpf (Diretoria do patrimônio Indígcna) , o

chefe do PI Sororó (por indicação do chefe substituto da Àjudân-

cia de Marabá) e um auxiliar.

De São RaÍmundor uITt pequeno povoado no limite do extre-
mo sudeste da área - onde mora Tibaku com sua família, ã beira
da rodovia OP-2 tomamos uma estrada cavaleira (ponto 1, no ma-

pa anexo) que acompanha, pero interior da áre;r i nclÍgcna , o scu

Iimitc suI até atingir uma localidade (castanhal) denominada "Cen-

tro Novo". Naquela porção estava situaclo o ponl-o inicial clas dj--

vergências entre a demarcação completada em lg77 e a ãrea reivin-
dicada peros surui, como de ocupação efetivar euc define o scu

território tradlcional.

Pixamo-nos nas proximidades das cabecciras dos rios Ga-

mereira (ritá, "rj-o com muitas pedras", e o seu nome no rlialeto
Surui) e Caracol, oü Ipirahieté *como é chamado por eles. Às inú-
meras e próximas nascentes desses cursos d'água revaramr êo que

tudo indicava r âo erro cometido por ocasião da demarcação de Lg77 ,

quando outras cabeceiras que não as centrais foram tonradas

como refcrências (ver 1:onto 2, DO mapa) . Ã margcm cscluercla clc.r

.''í,1rr.r:; 
1ri:;t] ctS.rS "

Fl'.-3
Rubrica:
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I irah*eté estão localizados dois grandes castanha
t-_-\ 

,-\/is "Centro
Novo" e "carrasco" integrantes, originarmente, do território
surui e por ora ocupados pero sr. Àlmir eueiroz de Moraes e fami_
liares (requerente processo Funai neO0 3229/g4) .

Verificamos que, naquera oorção, a derimitação correta de_

ve partj-r da cabeceira central do rio Gameleira (Iitá) em Iinha
seca para a cabeceira também central do I irahieté (CaracoI ou Cor-

rego Boa Sorte), onde há uma j-mponente gameleira (Elcus doliaria),
facilmente identificávef (pontos 3 e 4 do mapa). Deverá seguir
dali o limite, tamb6m em rinha seca pero divisor de águas entre
Caracol (fpirahieté ) e rio Pacu, até a foz do primeiro (5, mapa).

Deste modo será abrangida a bacia do rpirahieté, aproximando a

área do territõrio tradicionarmente ocupado pelos surui euê, liá
cerca de menos de quarenta anos, estend,ia-se ao sur até às proxi-
midades do rio Araguaia. Mencionam com frequência seus antigos
acampamentos na época do verão e expedições de caça por uma loca-
Iidade hoje chamada 'Dois Irmãos' e palco de i.ntensos conflitos
pera posse da terra, já próxima ao.Araguaia, a oeste cla serra «];rs

Àndorinhas.

M,r il; dc tlcz fanrÍIrirs cic 1_rc.rsscirc.rs ucu[).r;..s111 r L,L.r:r_

l-crnênte, entre abril e outubro de 1984, a porção <je terras s:. Lua-
da à nrargcnr csqucrcla clo CaracoL (o Ipirahict-ó) , unrü vaz (luc J de-
marcação cfetuada em 1977 defínic1 por estc crlrsô cl'á,1u§4 imj tr: sr-rl

da área indÍc;ena. S;ão lotes dc 500 metros «.lc f rcntc. r)or I.000 mr,-

tros de fundos (50 ha),até as proximidades do castanhal ,,Centro

Novo". Dstes ocupantes ali plantaram não mais de 10 ou 12 linlras;4

de roçados de mandiocal àtÍo7 e milho para subsistência. Tôm uma

Proc. //l í '8 ?
Ft,. .34./..-, /
Rubrica: /zrrfZ,'/

4 Dezesseis linhas correspondem a um hectare.
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pequena criação de galinhas e, em geral r HIr]â

casas em cada lote, de folhas de babaçu (pared

chão batido. São famÍIias guê, em gera], vêm o

de manipulação por parte do GETAT (no que d,Lz

de lotes r prom€ssas de licenças de ocupação, e

eles passaram, assim, a se auto-referir como ,,

uma vez esgotada a credibilidade dos órgãos go

sáveis pelo caos do sistema fundiário naquela

dez anos.

oud

ese

uas Bequcnas

cobert-ura ) e

Ofrendo toda sorte

respeiLo aos sorteios

tc.). Muj-tos entrc

invasores de terras",
vernamentais respon

regr.ao, nos ú1, t imos

Esde março de 1981 desenvolve-se um confrito entre o

sr.Armir Moraes (e seus firhos) e mais de r00 posseiros

na área denominada razenda rortareza, â margem c::-eiba

rorozinho (já no muni-cípio de Xinguara) . A ,,sede,' dista

estaoque

do r10 So-

decerc a

600 metros acima da foz do rio Ipirahieté , de onde os Surui foram

expulsos na década de 40.

Em outubro de I98L, o poder judiciário (comarca de Mara-

bá) expediu Iiminar de clespejo contra os ocupantes daquela área,

.ruLorizando um fiscal clc justiça l)ara 1-rroceclcr f, ação. JunLirrrrcr',rt c

com a policia miritar 'e com o apoio de pistorei.ros, despejaram
divcrsas f amÍIias da ãrca. Dczc posseiros pcrmancccrarn [)or- l1 c,i i.r:;
I)resos em Marabá. Houve apreensão cle alnmas de caçer, inst runrc.nt,o::

de trabalho (foices , f acões e rnach.rdos ) e gêner<_ls .rlirncnt Íc ios cjor;

Posseiros. No interior da pr6pria clelegacia, sof reranl amc..rçüs I)rri)
assinar documentos'desistindo, da posse da terra.

Iista situação l)ermanece ató os clias cle hojc. íl Sr.Alrnir
Moracs t.enta removcr os posseiros a qual;:Iuer custo, utif j zanclÕ-s,--

Para isto de forç;r policial e de ;-ristoleiros cie alugucl, .rl.órn clo:;

expedient.cs burocráticos através da atuação cio GtrTAT. Os tir-oteiros,
n() cnLitnL«-l, s(r() f r:ctlucrrLcs natluclit ír-c;r.

Àlêm das fortes chuvas, estes foram fatores gue, certamente/

acabaram por nos impedir de veri f icar in loco a coincic-lôpc ia .l.r

Rubrica:
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chamada " trazenda Fortareza" com a área de ocupação tradicional
dos surui r por eles reivindicada desde os prlmórdios do proces-

so de demarcação daquela área (1966, através de frei GiI Gomes

Leitão) .

Uma vez que o têcnico agrÍco1a designado para elaborar

os laudos de avaliação daquelas posses não nos foi colocado t'

disposição pela funai - bem como não compareceu o representànte

do GETAT que iria integrar o grupo de trabalho constit.uído- so.Li

citei através de radiograma à Diretoria do Patrimônio Indígena

(DPf , em BrasÍlia) autorização para que o próprio chefe do PI .So-

roró (que também é técnico agrÍco1a) efetuasse o levantamento o

mais rápi-do possÍvel (a fim de não protelar ainda mais a redefi-

nição precisa daquele territ6rio tribal ) .

Como ainda não se tem uma definição clara quanLo.l.; nru-

danças em relação â polÍtica fundi.ária para a rcgião com o ArJ..rcn-

to da Nova repúbIica, seria precipitado apre--gentar aos ocupantes

uflta possibilidade de solucionar a clucsLào .rdvirrdu 1.r<-ris, c()lu (r rt'Li -

ticação dos Iimitcs cla área inclÍgcnar pcrruâncccr.ro Í)o scu rntcrior'.

Muitos destesr I1o entanto, ficaram cientes de que virão a ser re-

nrc-lvidos, tenclo sldo orÍcnLaclos no scnLiclo dc rr..ro ru.ris csLcndcr-r'rrr

irli os seus roçados.

Os pequenos proprietárÍos, por sua vcz, clanram 1.le la

extinção do GETAT e de seus métodos arbitrários na dj.scri-minação

dc Lcrras cf etuada cm tocla aqucl.t t-cr1 i jc,, posLur'.r (luc, ccr-L.lnrr)l'rLt', í

Rubricr.:
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distinta dos latifundiários,
\

"donos do poder" local nos ú] ti mos

30 ou 40 anos, exatamente os que se beneflctaram com a atuação

dos órgãos governamentais. Os conflitos se acentuaram e predomi-

na um estado de tensão permanente devido, sobretudo, às práticas

violentas crescentes de pistoleiros e jagunços contratados por

esses Iatifundiários.
Inúmeras violências vêm sendo praticadas nas vizinltan-

ças da área indígena, como nos foi relatado por um antigo morador

da região, Sr. Francisco, em cuja casa pernoitamos, nas proximi-

dades do "Centro Novo" (no dia seguinte, alugou-nos um jeq'ue pa-

ra o transporte da carga). EIe nos contou o gue havia ocorrido

com o Sr. Lázaro, comprador de castanha dos pequenos proprietá-

rios dali.
No dia 6 de fevereiro - conforme também foi noticiado

pela imprensa regional (O Liberal) o Lázaro havia desaparecido

do povoado de São Raimunclo (contÍguo à área Suru!) após ter Lido

a sua casa invadida por homens fortemente armados. Só no dia 19

do mesmo mês o seu corpo foi encontrado na mata, jã em acliantado

estado de decomposição, tendo sido então sepultado em São Domin-

çJos <1o Araguaia. Tinha-se notícia, exatamenLo quando irriciantos

nossa viagem, guê a "PolÍcia Federal havia entrado lta mata elrl

busca de dezoito pistoleiros contratados pelo AImir Moraes" (-t-]-q) .

N«t cpLanLo, a cIúvi<1a 1rr:rsistia l)ara tocl:l; nil rcqião: scri am "pi l;-

toleiros" ou policiais?
Usse temgr estendeu-S€, notadamente, também aos Surui .

Penetrar na porção do território pleiteada pclo gruPo - c, atual-

mente, coincidente com o palco desses conflitos - era motÍvo de

muita apreensão, como observamos injcialmentc:. Os "pistolciros dcr

Àlmir Moraes" representam o estigma da violôncj-a e da arbj.traric-

dacle contra os moraclorcs daquela região, ent <;eral t)cqucn()s Iavra-

rts.35â
Froc.

Bubrice:
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dores. Para os surui, os "pistoreiros" são kamará (denominação

genérica para os "não-Índios") punura (termo do dialeto kaj-apó

que vem a ser,ruim"r "mau")5. Só a atuação comoetente do Estado,

através de uma polÍtica fundj-ária justa poderá, doravante, garan-

tir aos Surui a ocupação p.acÍfica da porção do território tradi-
cJ-onal que thes foi subtraÍda com a demarcação equivocada de 1971.

Do "Centro Novo", inclinamo-nos para o leste, rumo à

bacia do "Grotão dos Caboclos" - chamado Tieté ("rio verdadeiro,,)

peros surui. Estávamos a caminho do "Tracoá", um extenso càsta-

nhar e ponto de expedições de caça uma região por eles denomi-

nada sutiwa ("onde há muitos espinhos"). Junto ao igarapé da Ta-

boquinha havia um grande barracão, onde pernoitamosêinúmeros pés

de algodão e de cuias plantados.

No dia seguinte, dirigimo-nos para as proximidades do

Iimite ocidental da área, onde ficamos no barracão do castanhal

denominado "Água Preta". Ari, junto a um currar, há também uma

quinta com cerca de quatro hectares (para o rebanho bovino c os

muares dos Surui), a1ém de oito hectares, aproximadamente, de ro-

ças novas de arrü. e milho, plantadas em 1984 [)or etrq)re j t.rd.1, ,r():i

cuidados de Tiremé, guê nos acompanh..r.6. Ainda no barr.rcão d;r

"Água Pret.a" encontramo-nos com sete castanheiros regionais (luc,

desde dezembro de 1984, estavam trabal-hando na coleta desta safra,
contratados pelos Surui, também através de Tiremô (coordenador chs

5 Trata-se do mesmo modo como aprenderam com agentes govcrnamcn-
tais a se referir, no inÍcio da década clc 7O, aos guerrilhciros
do ÀraguaiA! quem foram levados, pelas Forças Armadas, a combater,
mediante a-promessa de uma recompensa: a demarcação do território
tradicional.

6 Ele observou, posterl-ormente, gue não scrá possível collrer al i
nem meia saca (ou seja, 30 kg) de arraz, uma vez que a quantida-
de de "ALDRTN" empregada ,,foi grancle detrais,, (sic). .I,r-rta_se
de unt inseticida organoclorado (l3llC) c alt.rnrcrrtc Lcii-i c<-, ,iuc, vL.r,r
scndo adquirid<l c us.t«1, rto l).t .S<;rclró c:.nr r-('e ur-l;(,:; tl,r (.t,rir,.-., r,,.

/
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atividades Iigadas â safra).

ta"Água Preta" caminhamos at6 o limite oeste cla árca,

onde o "pique da Funai ! , como chamam os surui r sÊÇcionou ao meio

uma }ocalidade denominada "Aldeinha" (rókókáwa.) , on<lc tiveram

uma importante aldeia por 
.voIta de L944. Tivemos oportuniclaclc dc

verificar in loco que a "picada do Armir Moraes,,a guc os suruj.

se ref erem com muita f requência, naquela porção da áre.e , n"rclA

mais é do que a picada recentemente (úttimo período de seca, frn-
do em dezembro) aberta pelo GETAT na discriminação de terras pro-

movida na região.

a coincidência é,

LA estao os

no mrnrmo,

seus marcos, a cada 500 nrct-ros ; c

paradoxal.

As consequências do intenso "inverno" regional - (luc

se estende até abril - eram sensÍveis: em certos t-rechos, canii-

nhávamos na mata com as águas acima dos joelhos. Naquel-as circuns

tâncias , seria extremamente penoso alcançarmos , a põ, a Íc>z tl«..r

rio Ipirahietê (Caracol ou Córrego Boa Sorte) - o ponto 5, no ma-

pa ja no rio Sororozinho ou .Itufuru, como chamam os Surui.Con

forme enfatizava lrlarinÍ, o reconhecimento daquela árca só scr j1
possÍveI r por t.erra, clurante a época cla sccil (r'r9 "vcrirr-1 " ) ()r.r,

scnãor l)()r sobrcvôo dc hclicóptcro ncstc 1.,crÍoclo dc clruv.r:; lor.tr,:;-

Ê e:<lttamente neste trecho, Do cntanto, onclc sc opc()pt.r,:

u clt.tttt,td,l " J,!zcrttl,t Jot-L.tlczit" (clu ".1<)rL.rlcz,.r «lo Altrt tt Mot.rç;:;,',

como dizem os Surui), uma área de 3.600 l-rectares que vem senclcr

ocupada por l.rossciros dcsde o irric i«r rl' l,)iil (Lral-a-sc dci

conftito mencionado â pág. 5). O reconhccimcnto desta partc clci

l-erritório Surui, l-oclavi.r, õ f uncl.rmcnL.rI pLrrü .r .rcr.lcf in.r1:.ir-r [)r'L,- 
.

cisa do seu Iimite ocidental, seriamente prejudicado por ocasião

da demarcação de I977. Uma possibilidade de rcconsLituição scrr.ir

através de fotograf ias aéreas disponivei-s junto ao Llxércitc..r, con-

Prcc. /))ff - y'/-

Rubricr:
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resPonsaveL

Surui, com

forme nos informou o teônico em agrimensura da Iunai,
pela elaboração final do mapa detalhado do terçitório
seus rimites redefinidos, a partir deste levanLamento.

Ao mesmo tempo em que nos aproximá

ocupação tradicj.onal dos Surui, Irtarin j- e Sa

a atençao, durante a caminhada, para a frequôncia das pcga,Jas clc

inúmeros animais de caça como porcos do mato, veados e até.antas,
alimentos por excelência da dieta Surui.T nar.ressávamos dntigas
capoeiras, marcas de velhas roças e da ocupação territorial do

grupo. warrni e seu irmão não se cansavam de repetir nomcs cle

rios, precisar até mesmo as curvas cle maiores ou menores curs()s

d'água, mencionar denominações de localidades onde tiveram aldeias,
acampamentos de verão (quandor €ITl grupos familiares saem para cà-

ç(lr e Pclscar, õ1loca fat-l-a clc itlintt-.t-ttos) r()(-íls, rrJt_1ocl,r,r i:; (c.r1 (l(.--

raI, estão separados das roças de milhoe mandioca)e lugar-6ri 6>1-

rlc nasccram todos os c-ornponentes; clo grupo atual . I()l .1 tu l)) rn,-i1,.rl-

mente as lembranças dos mortos que povoaram a trajotórr.t (jur l)c,r

í'()l I ('lllrr;;, t:t)l r(ll,rt.:.tlltlt; () 1lr«:l;r:l)l r' (t, () ftrl ut,,) ,i l, i rit r-rr r,r lirrr..rr r

Inúmeros cemitérios for:am menc.ion.rclos em Loclos ori Iug.rrc:; l)or on-

rlc passamos. Warini-, c()nt humor, t.razia i mcmc-_,ri;r ílLa. nl(,.Íinto 1r,rt-t i

cularidacles daqucles personagens cm vicl.r (<3cr;Lo:;, moclos c-lr: cirnr i -
trhar ou ató tnesmc-r de corncr).

Inúmeros clesenhos

clos c fcitos, ern r;craI, no

vamos do terr i tór i «r de

wara'ã chamavam-nos

de l,iarini, vcrdaclciros mapas detallra -
chJo, cluc.id.rv;-rrrr a loca I i z;rçic, clc (u) -

1 Os irnir,r.ris de <lran<lc
soas et l.lorissc.r, si<,,

1 ornccctlr aI j nrcrrL.tl:iril
irl)r(,c: aclos;, ci:cr'Lt', ()

l).tr-rl lrru j L.ts l)L':;-
cir it.r't tr.

I)orLe
nru i t r.,

,..|

,--
roc.P
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d'água),

da menrória

\

tigas aldeias

Iocalidades de

(tendo sempre como referêncla os cursos

extrema importância para a

da história a rodu ao da sociedade Surui.

Em direção ã foz do Grotão dos Caboclos há um l-ocal de-

nominado TapÍráng (ou Itapiránq, "onde as pedras são vermefhas"):

1á tiveram aldeiâ êr sobretudo, estão os depósitos de argila pa-

ra a confecção de panelas, técnica tradicional das mul-heres §gf-qi

(que poderá ser recuperada, com a inclusão daquela área, defÍni-

tivamente, em seu território). MaÍs adiante, antes do encontro

das ãguas do Grotão com o Itururu (Sororozinho) está um antigo e

impOrtante aldeamento, o "Coqueitl", como chamam, área esta que

deveria'ter sido incorporada ao território, taI como indicavamos

desenhos e mapas de lnlarini, encaminhados à Punai ainda em 1916.

Da "Água Preta" a viagem foi interrompida. Retornamos

ã aldeia por três diasr pois os componentes <lo qrupo se rcssl-n-

tiam do abastecimento de carne de caça, atividade pela qual são

responsáveis os componcntes do c1ã Saopakania (Gavião) , cujos

doÍs princlpais integrantes viajavam conosco (Sawat.r'.r "warini).

Um outro motivo do retorno foi, além de um descanso, a

" festa" na 'Queimada', que seria realizada no donrj.ngo, di a 24 clc'

fcvcrciro. Naquele pequeno aldcamcnto muj"to próximo à rocl<;vja OP-

2, onclc nlorarm duas famÍIias Surul (15 ;:cssoas) 7 Ulttasu, ltotttcttt i n-

fluente entre o gruoo por promover o estreitamento das relações

com os kamará, resolver.r feste j.rr o " anivcrsári<.r" de sua l)rinrogi-

nita conl um grandc alnroço seguido dc unla "brincadcirA", conlo clt.r-

mam. E todos os componentes da aldcia principal para fá sc dcslo-

caram, Iogo cedor rlo domingo

À mesa farta do almoço oferecido I0 galinhas, 6 patos,

8 jabot.is, um porco dorrróstico c um cabril-o, ilrro z. (f f .rt- j trlr.r clrr 
.

grande quantidade, além de refrigerantes serviram-se mais de



Proc.

12.

cem pessoas. Tivemos ocasião de observar o grau acentuado de in-

teração existente entre os Surui e os reglonais, moradores dos

pequenos povoados vizinhos ao Iongo da OP-2 (São Raimundo, São

Pedro, Açaizal- e Saranzal). Muitos deles, incluslve, aIi se fi>:a-

ram definitivamente devido ao fato de os Surui terem, em L971 pres-

cindindo daquela parte ae seu territ6rio - ver mapa constituÍ-
da de antigas capoeiras(e, portanto, sem caça) exatamente em fa-

vor dos seus "compadres" das redondezas.

Nas conversas, rumores acerca dos "plst,oleiros do AImir

Moraes", crÍticas ã atuação do GETÀT, Iamentos do abandono'e da .

miséria em que vivem os pêquenos lavradores daquela regi.ão próxi-

ma ao baixo Araguaia. Após o almoço, a müsica do sanfoneiro e,

mais tarde, de um conjunto com instrumentos elétricos ecoou na

região até o amanhecer. No diz seguinte, o restante do pagamento

aos músicos: t hectolitros de cast,anha.

No dia 25 de fevereiro retomamos a viagem de reconhe-

cimento dos limites originais a noroeste e ao norte do territó-

rio. Depois de passarmes pela "ÀIegri-a" - um liequeno aldeamento

com 5 casas junto a um castanhal - chegamos numa outra "coloca-

ção" de castanha, denominada "Bananal", onde formamos um acampa-

mento. DaIl nos dÍrlgimos rumo ã chamada "capoeira do Braga" -

ponto 6, no mapa - forma como os Surul se referem ã porção slt.ua-

da a noroeste, compreendida pelas bacias dos rios Patauá e Tapii-

klwara. Desde o final da dêcada de 50, esta área se encontra em

poder do Sr. AntonÍo Braga, outro chefe polÍtico local, morâdor

de Marabã. Há cerca de 40'anosr no entanto, tlveram ali lnúmeras

aldelas (ver no mapa).

Em todo o percurso efetuado, observamos as estradas

abertas no j.nterior da área indigena (e vizinhanças) pelos madei-

reiros durante o "verão". Apesar dos irrisórios montantes em' di-

Fls.
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nheiro pagos, individualmente, a alguns componenteg do grupo

que efetuaram as negociações sob grande pressão dos próprios ma-

deireiros êr não raras vezes, com o beneplãcito dos representan-

tes locais da Funai - os danos causados à integridade do territó-
rio Surui foram incalculáveis. Prova disto é a existência & rnais

de uma dezena de toras de mogno que foram recentemente cortadas

e que se encontram abandonadas a cerca de 15 km da atual aldeia
principal.

As consequências dos desmatamentos e da ocupação .ace1e-

rada das vizinhanças da ãrea indÍgena começam a ser concretamente

observadas pelos prôprios suruii t'luitos integrantes do grupo ma-

nifestam sua surpresa e admiração diante da rapidez com gue vem

se dando essa ocupação fundiária na região. "Não tinha ninguém,

rapaz: ... até o "verão" gue passou, guase não tinha kamará por

aqui-l era só nós mesmol Àgora agora é que 'tão' chegando ..." ,

enfatizava !{arinl.

Àinda do acampamento do "Bananal" pa.rtimos para uma re-

91ão tradlclonalmente ocupada pelos Suru! ao nortc da ãrca atu;rL

e por eles insistentemente reivindicada, o castanhal "Passa Bem" r'
junto ao rlo Taurlzlnho. A nascente deste curso d'áqua, nn:tto pr:ó-

xima à rodovla OP-2, a nordeste da área - ponto ? no mapa deve

orientar a redefinÍção de todo o Ilmlte norte do território, con-

frontante com um propriedade denominada "Olto Barracas", hoje es-

póIio do Sr. CArIos Vitor Hollanda. Verificamosr no entanto, guc

uma reaviventação de picada foi recentemente efetuada naguela por-

ção da área por um dos filhos do falecido proprietário, não obeclc-

cendo a demarcação da área indÍgena feita em 1971, avançando ...-
ca de 500 mêtÉospara seu interior.

Conforme a programação desta viaqem efetuada também jun-

to ã Cia. VaIe do Rio Doce (como assessora para o Convônio,com :r

lroc. ')v-
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Funai) r havÍamos soricitado o transporte de helicóptero para a

área do Pr sororó. Deste modo, o apoio de um sobrevôo (por oca-

sião de nosso retorno à t'tarabá) poderla dlrimir dúv1das quanto ã

foz do rio Ipirahiet6 , uma vez que não chegamos até Iá (dado o

grande volume de águas, copforme expllcitado anterlormente). No

entanto..não obtivemos o apoio do helicóptero sollcitado ,devido
aos eventos ligados a inauguração da ferrovia de carajás, exata-

mente no dia em que retornamos à t'tarabá (ZB fev.).
O veÍculo que, através da fonia, haviamos solicitado ã

Ajudância de Marabá para retornar, também não consegrriu alcançar

a área do PI Sororó, devido aos atoleiros na rodovia OP-2. Fomos

então obrlgados a nos deslocar ã t'tarabá em tãxi-aéreo. Voltamos

a solicitar o apoio do hericóptero da GVRD para a realização do

sobrevôo no território Surui, entre os dias 0I e 03 de março. No

entanto, também parece não ter sido possÍvel a colaboraÇão, na-

quela data.

À totalldade da área ocupada pelos Aikewara8 até os

anos 50 abrangia toda á região que-hoje se estende ao longo da

rodovia OP-2 em direção nordeste, até uma localidade denominada

"Lagoa". Em dlreção ao eul, até aa proximldadcs das margens do

Àraguala, llmltando-se a leste pela Serra das Àndorlnhas e, a

oeste, pelo rlo Itururu (Sororoztnho) , descendo pela suâ mar(te1

dlrelta ató compreender a bacla do rlo Patauá, a noroeste. Dlv1-

diam-se em vários grupos pequenos, como é caracterÍstico do "mo-

do Tupl" de ocupação territorlal, de forma a garantlr a subs;ls-

tência adequada a um sistema de organização social especÍfico.
Do limlte mais setentrional o rio Sororozinho (ou I tu-

ruru) r os mais velhos do grupo guardam tristes recordações:

I CâL,e Lenbrar Er Surli foi r-rra designafro adotada por frei GiI Csres Leitao,
dcrninicano tigado;Trclazia de l":arabá'grc realizou os prirreiros contatos conl
o grupo, em 1957 (e thes deu asslstência atÉ o tnÍcio da dócada de 70).

Froc. a-
Fls.3 /
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o incêndio das aldeias, seguidas vezes, e muitas mortes (em t1-

roteios inclusive), provocados pelos latifundiários que ali pro

curavam se instaLarr Do inÍcio da exploração da castanha ao sul

de Marabá, na década de 40.

A histõria recente da ocupação territorial dos Surui é,

sem dúvida, resultante de um confiríamento ocorrido em virtude das

inümeras ações violentas empreeendidas contra êIes, ao gue se ali-
ou o descaso dos muitos agentes tutelares locais e regionais guê,

nos últimos anos, a1i serviram. No decorrer da viagem, foram muitas

as referências ao velho morubixawa (chefe político e cerimonial)

I'luxen{, falecido exatamente por ocasi-ão dos primeiros contatos com

os dominicanos, Dâ década de 50. Aflnal, eram os lugares por onde

ele : andara ' durante toda a sua vÍda.

Só a recuperação do território de ocupação tradicional
vai possibilitar a obtenção de condições favoráveis para a subsis-

tência e sobrevivênciE digrrrs do grupo, com o aumento da caça e

da produção de castanha, principalmente. A diminuição da caça já
-ae sensivel há algum tempo entre os Surui; é necessário ir cada

vez mals longe para se encontrar bandos'de porcos do m.rto , pol

exemplo. E os reflexos desta situação na alimentação e na saúde

dos componentes do grupo são, portanto, notáveis.

Os Surui consideram a funai responsáveI pela diminuição

da área sofrida com a demarcação de L977, guando os beneficia<los

foram exatamente os latifundiários vizinhos, privilegiados agora

mais uma vez pela atuação do GETAT. Aquela demarcação não fora,

todavia, considerada como definitiva pelos Surui. Em inúmcras o-

casiões eles encaminharam â [unai pedidos para a revisão cio r)rc,-

cesso de demarcação da área, através de diferentes portaclores.

.a
-l

S
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As reivindicações dlzem resperto a porções prec'sas
ao suI, a oeste e ao norte da área atualr selng pudemos verifi_
car. Este levantarnento foi efetuado no sentldo de que a agência
tuterar venha, em tempo hábirr promover a restituição aos surui
do território que lhes é devido.

Proc. /)7fr -q?
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAçÃo NActoNAL Do lNDlo - FUNAI

rrrEllo: 05ízoorZoo,
Do : Servidor tUário dos Santos Alves.

Ao : Chefe Substltuto da DDF.

Assunto: Acréscimo da Áree Indícrena Sororó.

3rasíIia, J9 0ô ts

(*

Conforme Portaria l,Je 1831, de O?/Oz/eS, estamos encaminhando ,

um relatório da antropóloga da C\ÊD fara Ferraz, uma c6p1a do msmorial descritivo

do acrácismo da Área Inoígena Sororó e .,, croquis demonstrativo do confrontantes

que ficaram dentro do acréscimo pleiteido pelos indios.

Inforrnamos que não foi possivel fazer um levantamento funoiaíio,

devido não ter participado do grupo de trabalho o servidor José Ferreira Campos Junior

e os tecnicos do GETAT.

3rasí1ia, //de lunno de 1.985.

{)
l.Ério dos Santos A VES.
Tec. de Aorimensura.
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FUNDAçÃO NaCTONAL DO INDIO - FUNAI

Àpresentamos aqui algumas observações finais
que dizem respeito às ati-vidades do GT j-nstituÍdo pela
portaria Funai BSB I98I/E de 7.2.85.

As informações referentes ã antiguidade de ocu

pação territorial dos Surui e ã necessidade de ampliação

da área para a existência digna do grupo encontram-se dis
ponÍveis nos processos existentes na Funai sobre a área

indÍgena Sororó.1 Deste modo, parece-nos desnecessárió
repet.i-las aqui de forma exaustiva. Cabe salientar, no

entantor gue em outubro de L982, ou seja, antes da homo-

Iogação da demarcação (decreto nQ 88648 de 30.8.83) foi
emitida a informação nQ 397 /DTD acerca da necessidade de

revisao da área demarcada e , para tanto, sugere a consti-
tuição de um grupo de trabalho para efetuar o devido Ie-
vantamento. Todavia, por determinação superior, o parecer
não foi levado em consideração, tal como apontaram poste-
riormente a pesquisadora Therezinha Baumann e o antropóIo
go Antonio Perej-ra Neto

A tÍtulo de elucidação apresentamos em anexo um

mapa (nç I) que apont.a as migrações dos Surui no interior
de seu território tradicional. No inÍcio do sêculor €ffi

guerra com os Kaiapó, abandonaram aldeias na margem direi-
t,a do Rio Verme1ho, refugiando-se em direção ao rio Sororô.
Subindo pela margem direita, alcançaram seu afluente, o

Sororzinho, até a confluência com o Grotão dos Caboclos,
como ficou conhecido esse curso d'água, por eles chamado

Tietê("rio verdadej-ro") . Refugiavam-se dos castanheiros e

1 Tratam-se dos processos n9s BSB/003638/77, L778/82 e

L494/82, principalmente.

l,:OD. 126 - 2l0r297
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2

gateiros (caçadores de Peles) que, com violência, penetra
vam na região a Partir dos anos 30.

De 1á andaram até as proximidades das cabeceiras
do Sororó, de onde retornaram, deslocando em direção nor-
deste. Estiveram temporariamente no local (hoje) da anti-
ga sede do Posto da Funai. seguiram aj.nda mais Para o no5

te e formaram a aldeia da Lagoa (hoje um povoado ã bej-ra

da op-2). Bn seguida, deslocaram-se para a chamada "aldeia
dO Meio", entre aS cabeceiras dos rios Taurj-zinho e do Gro

tão dos Caboclos. Eram meados da década de 50.

Retornaram posteriormente para a aldeia junto ã

antiga sede do Posto da Funai, fundado em 1973. É possÍvet
verificar através desse mapa gue os Surui forma sendo con-

finâdos no território que, desde tempos imemoriais, sempre

ocuparam. De acordo com os processos cOnsultados, êffi diver-
sas ocasiões foram registrados oS equÍvocos havidos guanto

ã interpretação das cartas utilizadas Para a demarcação da

área indÍgena Sororó, cuja posse pelos Surui antecedeu de

muito a expedição de títulos de aforamento obtidos pelos
pretensos "proprietários" vizinhos (que agora tentam trans
formâ-Ios em tÍtulos definitivos de propriedade junto ao

GETAT) .

O outro mapa em anexo (nQ 2) contêm informações so

bre as localizações das áreas de caça e dos castanhais exis
tentes, principalmente na porção subtraida com a demarcação

de L977. Foram também assinaladas as inúmeras aldeias anti-

gaS (e cemitérios) I além dos muj-tos acamPamentos temporári-os

que atestam a antigui.dade de ocupação da ãrea Pelos Surui.

Nas vizinhanças, estão assinaladas as "propriedades" Preten-
didas pelos antigos invasores, a ocupação recente pelos Pos-

seiros ao sul e a rodovia oP-2, a leste, com os Povoados mais

próximos ã área indígena.

l,iOD. 126 - 2l0r297
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Rubrica:

.UINISTERIO DO INTERIOR

ruNoAçâo MCIOi|AL oo tuoto - rrrN^t
DISETOR]A OE PAÍRltrOilP IflDíGENA D P I

EXTREMOS LATITUDE

NORTE

OESTE

L ESTE

SUL

t!

MEM0R|AL DESCR|T|V0 DE DEL|MtTAÇÃo

ANEXO A PORTARIA NC

DENOMTNAçÃo

Ãnre ruoÍGEllA sonoRó

ALDEIAS INTEGRANTES

NOVA, QUEII'1,DA, StmtJl

G RUPOS INDÍG E N AS

SURUI

LOCALIZAç^O

MUNICíPIO: SÃO JOÃO tX) IU{Â,GUÂIÂ

UNIOADE REGIONAL DA FUNAI

NOMENCLATURA

MI- 951 - 1028

2 ? DI{.

COORDENADAS DOS EXTREMOS

oso4z'44" s

0.5059 | 32" S

;"01 ,44" s

OSoST ,44" S

811 S E C AR TO(;ít^ t- t(; 
^

l;
I

S I^DO 1,.-u1.1

LONGITUDT

JSo-li'-is" l(r'1..

{sosS 'o()" l({l r-.

480Js'Jl" lir,.r-.

,tsost'll" l{r'r-

EÍ,C/rL /r JrrcÃo AIiO

DSG/I:I I]GI: I:)Sl/ll);sI:100.000

DTMENSõTS

AREA 50.280 ha. aproximadarrentc.

PE RrM ET R o : 101 Km. aproxirnadarnente.

dne a CII-IQUEIIA MIL, DUZENTOS E OITE{IA HLCTARI5 AI'ROXI}T.1D..§ÍBTE.
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DESCRTÇÃo DO PERíivliTRo
Ãru* rmÍCtrNA SORORÕ

AN EXO

Partindo do ponto 01, de coordenadas geográficas
4go5ltO2tlrlgr., situado na confluência de dois iga
daÍ, segue pelo igarapé da direita, sentido monta
coordenadas geográficas aproximadas OSoS0'27,,S e
cabeceira do referido igarapé; daí, segue por Lu.na

aproximado de 41o59'14" com distância aproximada
ponto 03, de coordenadas geogrãficas aproximadas

aproximadas 0SoS2'19"S e

rap6s sem clenorninrrção ;

nte, atô o ponto 02, de
48o{S'07',lvgr. , situaclo na

]iúa reta con azimute
2 . ó90 , 73 met ros , trté o

osoig'22,'s e JSo47 ,os,'
wgr', situado na l;oz de un igarap6 sem denominação no Rio patuá ou -[ru.zi-
rüro; daí, segue pelo igarapé sem denominação, sentido montante, arõ o ponto 04 de coordenatlas geográficas aproximadas oso+g'{s,,s e 4so.ls'5{t,,1,,gr. ;situado na cabeceira do citado igarapé; daÍ, segue por una linhrr r.ctil co*
azimute aproximacro de ó4os6r3i" com distâ'cia aproximarra J.2s0,()0 nretro.s ,até o Ponto 05, clc' coordenaclas geogrãficlrs ill)roxilrurcl:rs 0..,o.1 7,.1 .1,,s t. .ls,r.lj,
S3frwgr', situaclo lll. foz de um igarapõ sem «ienominaçiro nc Rio 'l'.trri:i'ho 

;daí segue pelo citado Riô, sentitlo rnontantc, ltó o l)onto 00, tlr. t.oor.lc..u-
das geográficas aproximadas 0sos2 rz8''s e 4go37'03,,1t.gr. , siturdo ,.,l cal>ecci
ra do citado igarap6 e próximo da Rodovia Op_2,

DaÍ, segue por r"sna linha reta com azimute aproximado 201o0tr00,, .ü,, rli-s-
tância aproximada Ó78r75 metros, ató o lríarco 01, de coordenacl.s qc..qrrif ic:s
05052r49r's e 48037tll'ltlgr.; daí, segue por u1a liúa reta corn lr: irnrrtc de
?l2o?,4r42" com distância de 2.341,40 metros, aró o )tarco 02, trc (.oorcrcnir-
das geográficas 0-so53r53"s e 4go37rs2"lvgr.; daí, seore por ur:l Lrrr. rctrr
com azimute de 157020r14" com clistârcia tle t)..*r37,1(r rnctros, .trl . )t;1pç.1; g.3,
de coordenadas gcográficas 05058 r48".s e 46o3.sr.rb,,lÍgr. , situl(lo ,i,rírrrt(y,
esquerda do Grotão Ãgua Fria; daÍ, seguc pclo citacro Grotio, .sç,111 rtjo -irrs:urte, até o Marco 0-1, <le coordenadas gcogrífic;rs 0.ios1r,.;1,,s e JSo.i.,,,,,,,,ir.,,r.,
situado na Foz «Io Crotão Gameleira no Grotio Á.qr:r l-ri:r,

Daí, segue pero cjtaclo Grotão, sentido Ínontantc, :rtõ o ponto ul, rlc coorclc_
nadas geográficas aproximadas 06000'47"s c 4go39,37,,1\tr., situado na cabc
ceira do citado Grcitão; daÍ, segue por una linha reta coÍn azimptc aproxima
do de 262003124" com distância aproximada de 2.t7o,gi metros, .tõ o po.ro
08, de cmrdenadas geográficas aproximadas oóo00,s7,,s e 4go4o'3i,,1Íer., si-
tuado na cabeceira do Grotão Ipirahuete; daí, segue pelo divisor dc Ãguas
do citado igarapó com o córrego pacu, atê o ponto 09, de coordenacias geo-
gráficas aproxinnclas 06000r47r'S e-48047r2s,,lvgr. , situado na cabc.cci r;r de
uun igarapá sem denominação; daí segue pelo citado igarapó, sentido _iLrsante,

Proc. )

RuL;.icr,
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ANEXO
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FL.

OESTE:

o[§:

o:turçlo oo! rrrrrt!

até o ponto 10, de coordenadas geográficas aproximadas 0SoS9'rl.l".S c
48o4g'58"Ir/gr., situaclo na Foz do citaclo igarap6 com o Rio sororo:inho,

DaÍ, segue pelo e itatlo Rio senticlo jusrurte, ató o ponto 11, dc coorclen:r-
das eeoqráficas rrproximadas 0so5g'sg',S e 4go50'21,'liqr. , sittqrt6 nn I:o:
«lo'Grotão Ipit':rtrltcte no citado Rio; cllí, scgue Jlelo citatlo liio, senti
do jusante, até o ponto 12, de coordenaclas.qeográíicas aproxirn:rclas 05o

57t44tts e 48osltl2"lvgr., situado na Foz tlo Grotão clos caboclos no citaclo
Rio; daí, segue por una linha reta com azimute aproximaclo cic 520001,1{,,
ccrn distância aproximada 2.773,54 metros, atõ o ponto 01, pnnto.ipici:rI
da descriçIo rlcstc pcrírnctro.

Ãrea Demarcada : ?6.257,8956 lta.
Ãrea do Acréscimo :24.022,I044 Ila.

tdcmco tctPorrE/rvÍ! t[LA rtcr rco r:srorsÁvtL pfrl
rorrtrttceçIo oos Lrllrrs
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o u)s .s.At.
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rNFoRvAÇÃo Ne ))l-, trt /DPr/Bs

Ref. : Proc. FUNAI/BSB/1778/82.

Ser,hora Chefe da DID,

No processo acirna refericlo que trata da Identificação
e Deli.mitação da Terra IndÍgena Sororó, grupo indígena Suruí, localizada no

Irh:nicípio de São João do Araguai.a - Estado do Pará, estão contidos vários re

lat6rios e pàreceres antropológicos sobre a imemorialidade'e propostas de

área SuruÍ.
A port.aria 931 /P de 12/11/76 - FLJNAI, constitui sub-

grupo de trabalho pera levantar o habitat dos Índios SuruÍ com relação à área

interditada pelo Decreto n9 ó3.3ó7lô8.

Os limi-tes descri-tos no referido Decreto, deixaram

margem a dúvidas quanto ao Território SuruÍ, deixando de fora r,árias áreas

importantes pe.ra os Índios, daí a necessidade da constituição do GT para ana

lisar a real 1oce.lização desses limites.
Entretanto/ após feitura do relatório do GT, f1s. 5ó

a 65 do referido processo, aprcsentando área de aproximadamente 23.000 ha,

com respectivos mapa e memorial descritivo, iniciou-sc a demarcação em i977,
rltre foi embargada pelos Índios por não concordarem com os limites propostos.

Para resolver o impasse, volta ã área o G'l'que a iden

tificou, c ap6s acréscj.mos, a área 6 derarcada cm 1978 com 26.257 ha <ie supcr

t lc1e.
Em 1982, o Dr. João I'. Botelho da Escola Paulista de

\ledicina, envia carta ã FUN/,I, solicitando revisão da demarcação da área Soro

ró, em virtudc da mesma ter excluÍdo importantes áreas imemoriai.s. A rirea ã

ser acrescid:r a jã demarcada, seria de 40.000 ha; a FUIIAI emite Darecer sobre

a carta sugerindo a criação de um GT para estudar o acréscimo solicitaclo.
Em 1983 a ârca indígena Sorcr6 foi homologada sem o

acréscimo solicjtado pelos índios, QUC através dos djveÍ'sos técnicos que che

gam ã área manifestam seu descontentamento, como atestam os diversos relató
rios constantes Co processo. Em 1985 a FINAI constitui GT parir redefi.nição
da árca Sororó, do qual faz parte a antrop6loga lara Ferraz, de accrcio com a

C
, .,.(,

*/Á ./ e .

aClJ r)'t
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FUNDAÇAo NActoNAL Do Ír'toro
FLS. ?.):

FUNAI TUBRJCA lI/\4.',,r.,,a,

portaria FtiNAI/BSts/1831 de 07.02. 85.

De acordo com o trabalho desta antropó1oga, realizado
junto a comunidade indÍgena SuruÍ a área demarcada foi acrescida de 24.022,
1044hacomáreas consideradas de importância vital para os Suruí, ranto c1o pon

to de vista enconômica quanto social, fazendo parte do território imemorial
daclueles índios, áreas estas que haviam ficado fora daquela demalcaCa. A

área total com acréscimo do Território SuruÍ, fica portanto com um pcrÍ-rretro
aproxi:r,ado de 50.280 ha.

Considera.,nôs que do pohto de vista antropclógico, o

processo em tela preenche os requisitos para análise do GT interministerial,
de acordo com o Dec. 88.1'18.

Entretanto, o levantamento fundiário, tamb6m exÍgidc
pelo referido Decreto, não foi realizado. Segundo relatório do Téc. de Agrl
mensura da FLJ}üA,I, Mário dos Santos, isto se deu por não terem participado dos

trabalhos de campo, conforme o est.ipulado na pcrtaria FUI.IAI/BSB/][]3.I de 0','.

02.85, dois técnicos, um da FUNAI e outro do GETAT.

Sogerimos portanto, que sejam tc,madas as proviclências
cabíveis, no sentido de ser realizado o levantamento fundiãrio daouel.a área
o mais breve possÍvel, colocan«lo o processo da área Suruí nas condjções exigi
das pelo Dec. 88.118.
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M EMO IA

0s Índios suruÍ, tronco linguístico Tupi, que se autode
no:linam Aikewara, ocu;-r3vs11 até os anos 50 u'na área que abrangia a região que hoje
se estende ao longo da rodovia Po-Z em direção nordeste, até trna localiclade deno
rninacla "Lagoa". Em di-reção ao sul, até as proximidades das margens do Arapuaia,
limitendo-se a leste pela serra das Andorinhas e, a oeste, pelo rio Itururu (so
rorozinl'ro), descendo pela sua marsem direita até compreender a bacja do Rio pata
na, a noroeste

Dividiam-se em vários grupos pequenos, como é caracterís
tico <io "modo Tupi" de ocupação territorial de forma a garantir a subsistência

_a.Jequada 
a uun sistema de organização social especÍfico.

A exploração do caucho, castarüra e peles d.e animais trou
xe consigo, muita violência para os Suruí, obri.gando_os a abandonarem seus antl
gos locais de moradia, cotno fica claro no rclat6rio de Iara Ferraz: ,'A hist6ria
recente da ocupação territorial dos SuruÍ 6 sem dúvida, resultante Ce um confina
illento ocorrido em virtude das inúncras açõcs violentas empreendiclas contra
elt}s...tt.

- 08/10/69

- 1969

- 1976

- 1976

11 /08/77

cronologia documentada da Luta pela Terra dos suruí:
Decreto 63.361/68 intcrdita área de 5.000 ha.
Frei Gil Gomes sugere acrescentar l.ó00 ha a área inter
ditada.
GT composto FUNAI/liADA\l apresenta relatório com rrroposra
de área com aproximadamcnte 25.000 ha.
GT constituído1í'tortaria 93/p de C4/lt/16 apresenta -area

de aproxirnad^aunente 23.000 ha.
são designados.2 servidores para examinar problemas revan
tados pelos índios com reração aos linites da referid;r
área.

--'/
-1 aLaaoa.oo

Proc. FUNAI/tsSB / t7 7 B / Bz
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1 978 Dá-se por definida a área Sororó, após demarcação., com

26.257 ha.
Carta do Sr. João P. Botelho é anexada ao processo, rei
vindicando em nome dos Suruí, aproximadanente 40.000 ha a
serem acrescidos ã área Soror6 Cemarcada.

Pareccr da soci6loga lrtárcia Helena que analisou a carta
acima referida e sutere a formação de uuri GT para estudar
o acréscimo solicitado.
É homologada a área demarcada em 1977 sem o acréscimo so

licitado pelos Índios.
Relat6rio de viagem de Terezinha Baunann, solicitando um

GT para analizar o acréscimo d.a área dennrcada.

Portaria do Fresidente c1a FLINAI constituindo GT para rede

fini.ção dos 1i-rnites da área Soror6 e levantamento fundi.á

rio, com a participação da antropótoga lara lrerraz da

CVRD.

Relat6rio da antropóIoga Iara Ferraz apresentando uma

proposta de área dos Índios SuruÍ, com aproximadamente

50.280 ha.

- 14/08/82

01 /10/87.

s1 /08/8s

- 08/84

07 /02/8s

- 03/8s

Situação atua.l dos SuruÍ:

A redução da área Soror6 trouxe muitos prejuÍzos para os'

Índios, pois una grande parte dos castanhais thes foi subtraída reduzindo assim

sua principal fonte de renda, pois os desmatamentos e e. ocupação acelerad.r da

área diminuiram muito a caça e a pesca impedindo as§im a subsistência do grupo pe

la forma traCicional.
Como consequencia imediata Cisto o gr:upo teve que lançar

ERAsíLrA,o .?.,,r' ,í/t,ú /l'S-
ç,.ti()f2 i ttc a..l.a-(Darl!rt).



f t. 03a
o
ô
o
o
o
o
o
o.a
o
o
o
o
o
o

o
o
o
3--
o
o._
o
o
o
o
o
o
o
o
O
o
G,
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
a
a
a
o
)

rÉRro Do rN

NACIONAL DO

DE PATRTnôxro

TNDIO

It{010E}rA

u it s

FU N D A Ç Ã O

OIRETORIA

TERIOR

FUHAI
DPI

anEA rrDlSflA:
StuPo txoleEtl:
roruueçÃo:

l Íoentca):

uxroAD:7foIt^TtYl
IUtrcl?lo:

^g8uxÍo

MEMORIA

mão de outros recursos para satisfazer suas necessidades básicas. A venda cle

deira foi uun dos recursos encontrados, incrementada pelas pressões exercid.rs

las madeireiras da região, Quê a1ém «le provocar€m Ltrna devastação muito grande

patri:nôni.o indÍgena, ainda pag.un preÇos irrj.sórios pela madeira.

0 processo que trata da identificação e del imi.tação

área Soror6, necessita apenas do levantiunento fundiário para scr aprr'cilrclo

GT jnterministerial de que trata o Dec. 88.118.
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